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o POETA E PAPAE - NOEL 

.E 
S.:,~ '.'. at.at dt- 19;;0 en_ 

controu-~ con, un,a h11111a . 
i1idadt- cismar~nta, de olhar 
111ortiço e lksalentado. E:ssc 
t ris te Natal de 19:;0 -
q11e, e1n p~íses conlt• I11gl,t . , 
t-erra, tat,·ez não tenha n\t>_ 
recido mesm(, a.:.,. sua.s ~Ôrt'~ 
n,a.is vivas de pon1pa qu~. 
naquele!ii mundo~. só a 1,e_ 
1e pode dar - {'s~e triBt~ 
K atai da 111etade de tttn ~;. _ 
çulo que 11â(1 d(•ixará sau _ 

ria.de~ cheg"c.•u dt- repente 
J • 

quase ~~rn anunci~ão. e 
deparou-se eo1n :. hu111a1,i _ 
dade n1a.is e11tediada me_ 

' 
nos ~ r e n t e e n,ais rlolc• . 
,rosa d~ todas q11e o sol co. 
briu . Quase o r•aoae.NoeJ 
se pegot1 só, d~a1llJlarado e 
\ u J n e r a , t- 1 110 n1eio 

I 

rlos sal~s . (f tt a s e en_ 
<e-Ont ro11 a todt•s . " Jn.sones 

• 
con, a.. 111átlS cansada:-. de 
t.anto!'- apelos olvidados df· 

• 
a.1· patétic.• -e un,a abs11rda 
jndiferen~a 11(• oJhar. Po,· 
P Ollct,, <• ::::antt, .Claus n.io 
"e dec.epcio11ou , -e n~. fu g iu, 
110 l'l'(• ri ·~arlo i1 r t orlo~ 1,ó,. 

1'~11, por n1i1n . .aju,:,t,, 
; 11nâl' <·.l\: p!ic:tçõ~ á s n1inha!-
t I t~( L•za~ <· á~ 1ninh:1.s n,á . 
,!.!' ua s - assin, elas pa.r~n, 
n1t·,1os intensas dt-ixan1 a 

• 
!!{'o t t- acrt-d i ta ndt• q11t- ~e 
POd(• ma.nobra.r de ,erd8(1e 
co1n i0s fatos. l'oi~ bl•111 

• 

.enhore~. f~o aq,ti un,3- df' 
cla.ra(iip. Ai e ~tá : ~reio 
que o Santo (:la11s J\ão fu . . ~ 

-:..1u, 1, ao .eotT~u d elô;abalada. 

.f l J .:\ t{ 14;z BA 1' 1 S'I' A 

n1f'nte • para · oi,. co11fins dt
ottt ros planêtas mais ~jui_ 
zados creio q11e al" sua.~ 

• 

l,,1,ga.s barba·:s não ~e dil11i . 
ra,n na.~ at1nosfera!'I rart•_ 
ft>itas dos esp~os inter. 
plant•t ários . u11ica111e11te por 
ca11sa de u1na ,neia duzia 

de _ hon1e11s contt• o poéta 
}Aluardo ~fartr11s, 'Ch<'ios de 
se11sibilidadcs. de uma ter11a 
e pt1ra capa~idadt- de se1,tir 
e faz(•r \ i,·.-r minúscnla-s 

• ein<,çõcs fttj!azt-s insta11tes 
J 

de plenitt,d<· e1nocional 
• 

co111pondc• ou t raduzincio 
,eri,;os de un,a transparen_ 
t e e fr;~g-il ht•lt•z:t c,•nlo <' .S. 

• 

• 

, 

Ses, d«ts .;;e11s cl,ot>m.&.~ .f~ . 
]>Ollt'fo;t"S » : 

• 

« Xã,, fosse o ~eu gri((t • 
a garça real seria a.penas 
turbilhão de 11tve» . 

J>orque as ·ra1uca e os 
Hai_K ai , Yert•dos co1n t0do 
c;l1·inho pele• J>oéta Eduardc• 
.\(arti11s para o port11~ués. 
cun:,;er,·a1,do toda ~ ra~a e 
toda lt•,·eza desse difícil 
g ê1,ero dt.' cc,111po.'fi~ão poi· _ 
tica e oriental reyela.111 a 

• 
yregen~a de un1 hon1er11 <1t1 e, •• 

<1h:..ti113.<tan,ente, se liJ!a C(>ln 

:'-s coi:..as rt·alntt"nte defi11i . 

• 

.s ,Í() q1u1is ,lois 1,,.,,,;,,J,;rio11 de "'" só astr<• 
-- Q,,e ,, i1,i/)P.1·í,·in ,le ,l,>rt.,,,.-. 11eglige,,ae$ 
f'Plt).'( ,,,,/,,." ,,,,;,,; ,, ('lljtt 1,i,I,, .. 
U11t1·,1~0 i11leri(>r C(lt,LO llS se111e11/t>S 

\ ',,s J r,,t,,s., ttt·,11,te,·e reJHt1·ti,la, 
Jlefi,,a,,do-se ,, ,·,,st,, ,,os crisóis 
( ;,,,,tíg,,os 111tts ,le a,·e·"·~'' de,,,,,ra,lo. 
E ,, ten1po 11esse n, 1111,I,, ,1.1si111. <Jltebr,,d,,, 
E,,, t·Pz fle 1t111 ,·uni,, 11,,s 01,tr,,s sói.s, 
( ;,,rrt> ,,os ped,1ços: ,,,,,,, ll1e Ji,·,, ,, rastro. 
Delat,111do ,, evasãq d.a ,,,·eia j ir»<• 
De ,,,no r,ara 01,tra ,·on.cl1a ,·ri .. ttoli,,a. 

til'a:s de, 11,undo, a. po1\to de 
~e confundir com elas, Um 
tremendo esforço, esse de 
vencer esse de se csq11ivar , . 
esse de fazer caso omisSo 
de todas essas coisas em 
torno de q11e, pen0Sa111e11te, 
gira a hu1na1,idade e que 

, t 

se foss.e "·ivo, o me11 m11ito 
q11erido Os~r Wilde cha._ 
11,aria f.iin1plesme11te de 
«feias» como «feios » Rão ' . 
oS hon,ens qt1e não sa.be11\ 
v«•rJ ro1no o pofta, qt1e 

«J'ousa a borbolêta 
c111 todas as flol'es, n1 eJlO~ 
11a e:,.pun1a flf,r da água» • 

• 

0:-< ,et':,;Os n1a.is profundos 
qnt> };d11ard(, l\[artins tra.~ 
d,rz traze111 a. n1arca jnc.on. 
testavel dt· 11ma ~rande 
i11'Spir~ão, de t1U1a extra • 
t1rdiná1ia. aptidão pa.1·a 
criar tamb~n, beleza~ tão 
~,,a ,·es e tão fáceis ql1anto 
a das <<Tu11ka >> e dos }{a i_ 
K ai . Só Qltean ;. capa,: ,de 
<'ri:tr é capa7. de t radttzir 
, t·r~,.~ c<•1110 esse: 

«.\,. i-;Ôpro da brisa 
le, e a. Son1bra da ~liciiti;A , 

. . 111al t1·e1ne no chã<, 
• 

}; só111e11te hon1e,1s coino 
t•sS(•s J>oderian, sa.lva.r ~s 
J>ªJtéles. no~r-. deste Natal 

(D' «O N ort( .. > de 
23_ 12.!lO). 
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o Biblió º '·' ,,-- ma Estranha • pec1e 

.. 
' o Fl8t;ltl'l'OR f ra1icé11t 
J ».ndrê Dinar. intitula com 

A eurios.~ e pitorescu clas~ificacão de • 

' t,erto httmor «ênr-:aio de hia • 
André Dinar 

• 
tória. 11at\1ral» a ícuriosa 
dasmf icfi.(ão dos bibliófilos 
flllle ele eQt.abel~t-. Ei_la 

• llqlll; 

«O bibliófilo - diz A ndt·é 
, JOinar - é um mamffero bi
/ pede e bin1ano- 'habitando . , 

• 

geralmente as cidades.. 
1 Existen,.n'(,a de duas eepé_ . ~ ~ 

-r1es: o <111~ nao )e ~ o que 
Jé. 

A p.ri1,1eira eapéde eom. 
.,, een(lfl ~ .sí'g-uinte varie. 
,ri ade: 

• 

e&ça, aJt<i pi~ta. le..,...&i\Wtl
'fem predjleção pelas pri. 
n1eiras edições. Põe todo o 
seu org11ll10 em 11ão 19agar 
caTo, em fazer pechinchas. 
,nesmo sl' é rico. Caceteia. 
no~ com a narrativa deta. 
Jhada àe suas capt11ras. E' 
conh~ido tambem por con. 
tador d(• a.11edotas. Qt,a.s(>' 
se111pr<• ceJibatário. 
te e a.bst<'mio . 

1 1cr<"eira e<péci": o ma_ 

ni~o. Desde a mais tenr'.t 
inf ancia especializou_se n11m 
~ênero de liVTos. E de'4 
denha os outros Jiv1·o!il e 
as outras formas de ativi_ 
dadc · intel~tua.I. Condena . ' 
~istematican,ente tôdaf' as 

• 
prod11ções ~sttanhas ~ ob. 
jeto de Slla n1a.n1a. C'ataJo_ 
ga oS livros pelo formato 

1 

a "ncadernaçiio a f!p<,ea , . 
nunca :pelo C4ll1teí1dt> qt1e 

• 
não teu, ,,~nhun\a i111por. 

O bibliófilo aristocrata.. 
\1ora, por ,·ezes num pa. 

lacete. Co11sidefa o livro 
• 

-como u111 dos aceSsórios in. 
,ifi!-lpe:nsá,•eis ao )11xo. Moa. 
t .-a a bihlioteca aos eonvi. 
,-lados, após copioSos janta, 
:re.c;, sem esq11ecer õe r~~e-
1 ar o preç0 de cada. volume. 
'''em ,, mais prof11ndo de~
'J1·e7,0 peJo livro de p~o 
módico. St1r,:rt- ele por 1!<'

ração e ... pont,tnea. '° freqt1('11. 
temente·. depois dns gr:1n. 
"1<·~ catástrofes. com<• a 
·.:11en·a.. i\ncla 1·icamente 
trajad(t. ªJ>i·eeia a boa n,esa 
~ ten, nr11ant es. Sabe. por 
• ezes, lt-1· e 6e1,1pre contar. 

Exposição Luso-Brasileira 
~Arquitetura 

de 

Segt1ndá espéci.- : O bi
et'fjófi]o caçador .Tem a as, 
tuc1a de \lnt i1,clio S1ouL 
\ssiStc· o-brigaf()riament,, a 

todos ois JeiJões de «l.'Hotel 
d.é~ Ventc,-s,, 1nas por mera 
formalid~~de. Nã<• arrema. 
ta coisa alguma.. Prefere 

• • ,~egu1r pa.c1cntement~ ,,ma 

PRIMEIR.~ e • 
maior das seis cxpo,;iç.õe" , 
ligadas ao O>lloq\tium Jn-
1 ernaclona 1 J,,,~o.Sraqilf>i. 

1,a Bibli,,_ 
teca do Co11g·resso, 1'QS Es. 
taclo~ lJnido-'> 01,d<· foi reaJi_ 

• 
zado o C0Iloqui11:n1 de 18 a • 
21 de ()t1tubro últin10. 1\ ex. 

-
posição, co11~tante <le i5 fo. 
tf>gr.afias. iln~t ra11do a ar_ 
quitrtura do Brasil e P'1r_ 
t11gal dos sfcuJo.., 17 e 18 ' . 
foi inaug11rada no dia 1 d<, 
mês J). r;1,do. 

() Colloqui11m le,·ou .a 
" ·a.,ihington \ltn 1!rande n(1-

me.-o de ei-:t1td1osoi,; da illl. 
t!'Ua pc,rt u ~\1êi;..'l, ,,ara <t IIE> 
fôs~l'Ol clisc11(ida-. divC'r ... a:s 
qucstõe~ a.eêrca dêsse idio_ 
n1a. e dil'ell"'-OS proble1na9 

A União 
Fu dada NU 1892 - Patrimônio do Estado 

l)iret r - DULCIDIO l\tORRift~.\ 

l)irt>-eã-0 d(' EDUARDO ~1 .. \RTINQ 

Rt>dação e Oficinas· 
iaei, dJ tmpren~a 'Oficial - Rua Duque ~ Ctl!í.tas 

J ,ã. > 'Pessd"' - Paraíba do Norte - Brasil 

:ref eruntt-~ a<, .. pai-e~ que o 
fa.lan,. O P,-ofessor Robert 
~mith dirigiu a ses~ã9 de 
lklaFi Artes i> da. Exposiç.iio; 
a maior parte das ft>tog1·a. 
f ia~, q11e ,ttnalment(> per_ 
tenCt:!ll\ à Bib1iote-cci do ('c,n_ 
~resso f,Jrana tomad:i.s e1n 

1 
1947 e 48. Jl~lo J)l~)fe.,_.._,)I' 
~1nilh e ilu. ti-an1 i11lere~. 
sa11t(•s 1,aralelos ele desei1l10 
<' <>on~trução ent1· •. o~ edifí
<·io~ do Brasil ~ de l'ortu~l 
(• outras terras P~tabeleci
da,- por oolonizadores per-
1 ug-,1ê~es Modif icn.cões d<! • • 
e,1 ·10~ arq,1itetônico... et,1. • 
p1·e~aõos e111 l.1isboa Porto • 

e C<tÍ1n bra, fôran1 1 !!Ualn1e11. 
te •·1111,rej!ada~ en, ~aJya_ 
dor, Recife I~rl~n1 e Hio rl e 

' . 
Janeiro. Os capricho~o~ 1,ro. 
jetos feitos no E ta.do de 
!.\tinas Gerais, na ~·gun<lc, 
n, et ade de• sé-c,1 ltJ 18, 1 ên\ 
exemplos comparativos 11afii 

cor,. lrtu;ôe!'- 1>,>1·tuguê~~-

A e~1,osi<"ão i11clui1.1 i~1al. 
rn~1te, a arqt1itet1i.rai ~m 
Angola, Açô,·e-., l\1ncau <, 
J ndia Portug-uesa bem <'()11\Q . , 
1to Srnsrl e Portugal. 

Cinc(, <)ut ra8 ("~J>o!,,içõt,..., 
al: .... n{u..i ·a1n o brt1l\anti~Juo 
do ('0Iloq11iu1n L11~0 l{ra.,j 
lt.>irt,; intit ulam.8'C: ~ 4\ eles_ 
coberl .. t í' explo1·~ção do 
Brac.il», :\fapas hi~tór'cos 
e n1oderno~ do Brasil (' 
J->ortugal >, « \s primei1·ns 
!<•, editadas no Bra ;il e em 
Porfugal : «Os portugue. 
"'es no Oriente e «Doeu. 
n,('n oi:. sôbre o llra~íl e 
Portugal. d'l Di, i ."!o de 
:\!anuq rito 

• 

• A • :t.anc1a. E' bilioSft ,. tejroc>so • 
Quarta espécie: o biblio~ 

file, ~bido. E· 0 t<'rrot" doto; 
editores. Não wleciona se_ 
não as edições 111odem3.6. 
Censor temivel. Não pe.r. 
doa a n, e11or infração aos 

• • • pr1nc1p1os que ~tabelece 
~a1•a si mesmc,. Rect1c.u um 
exemplar. porqt1e um fio 
na br-0c1,,,ra 11ão ec:tá em 
na rmonia co1n ª" ilu~tr,a_ 
çõcs. Trata o~ co11frade~ de 

Jej..rítimas cavalgaduras. Niio 
obr,ta11tf> se as~ocia a estes 
ultimo:-- p:ira fa1:t:>ri>n1 tira. 

, . 
gens ranss1mas 1)-0rque de_ 
"d'd 

1 1 
c1 1 a111~nte. os profi~st<>-
11ai, «não conhecen1 coisa 
11.l!!.111na~. Scn, s~1· i·e.fratário 
ao ~a.sam<·tlto, r e 4 u z 
~ ... ta. in titllição as 1>orpo1·. 
<:Õt><.: de umrt int·,·i(a,cJ for_ 

malicladc, Q ui11ta e ... p~ie: 
o bibliofilo q11e Jê. Nu11,a 
extra:0rdináría , ora.cidadt• 

• 

devora toda a colheita de 
!'-iua!.. laboriosas jornada~. 
J,i, ros de t orla <>';q1écit>. das 
mai~ va.riadas ~ategoria8 

por ~te de:::.e11ca,•adoc:: no" 
n,ai dive1·..;os e reci)nditos 
(•stabelecimento_. Que ll1e 
rc•stara desse (\Choche de 
JC'itura? E' o que não sa. 
hemos. Habita g('raJn1ent<> 

• • 
11111 quarto 1,0,,co higiê11ic0 

' alulllado de li,·ros., JonJ?e do 
centro t1rba110. ~ão p<t1' ui 

• 11enltun1 sentid.1 do confor_ 
t.o. F1..1ma c:ichimh<>. 

Sexta CSp~ic: ,, hiblio ~ 
filo r~al. \ a rie<lade da~ 
n,ai~ l'aras. ( .. usfa <lt· lei· t1Jn 
bom texto . n11ma b~ln edi. 
~i,o. Sabe apreciar e, n1érlto 
do e tilo . .a pJ'1lf t1n<Je1.:t. e n. 
originalidade rlas id(.ias 
ta11to quant<l a q11ali,lade 
ela i111pr<'~r.:ão. 'ão dá im_ 
J>ortancia it ra,idade d(• unt 
, ,Jlttn1< ... Ü\t<'ria apenas <tu~ 
OQ bonc.. :iutor<.>~ fossen1 bt>re 
• 1 m () rr1,~o!-i e e1,1 1n aio r nú. 
n1ero. 1>01· <'. se 111oti ,-1.t é 

• 
t.r•! 2.clo dt.> b, ocio e <.le prt:. 
;,;a.d<) t'lll t O{f us ()S Cl l"Cll lo 
d(• bibliofiJo~. () lJihliofilo 
sabido. priJlCÍ(>alm P11te. ,o. 

ta.lhe 1111, odio f<•roz e con1 
• hute .o c:en1 pie.dade . 

.1\ JJit,,re. ca cJas,;;1fica("io 
d<' A11dré- Oi11ar refere.S(> 
e, identen,ente, à Fra11ça 

• 111a., 11c•1n 1>01· isso ~erá di fí~ 
<'il ein ott{l'os: pai e> , inclu_ 

• s1ve o Bra.-;il ident1 1cn_ 
re 111 .~e C'S~es t I pos 
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CONVITE PARA A VE SPERA DO ANO 

RICHARD SPENDER 
• 

-

ETERNIDADE está ,io ,:éu, aJp.11i ,l,> t..-éu, 
co,no ,,os reben.t_os floridos oo pri11ut1Jer,• 11r1.ixirtw.; 
está na qu.ietude solitária da ~v e, 
e nas 11,ansões de luz atrás d.a l,,a 
,·u-jas port(t:, em tibóbada .iopran, 111L11ens de 11ielodi«, 
,lP. ,,,~lodi<t e.,·er,ita<la JJOr d~d(>s P,._-.tr,111,ho." e celestiai.1. 

lHti." is.s,, - rio silencioso e árvor f? ·"enti1tel.a -
. P. a1,e1tas ,, i11iagen, de u1,i 11iilêni1.> 

11ue ali está na retorcida e ,,ende ,,t,> ,·l,a111t1 ,út velà 
,,,·ojef.((<]a ,a.a. ,,do~111e,·i1la niur,1111 a ,l,, te,,ipo. 

Co,,,,, t,ut ,:,.,1,eça se incli,10. •uave 11i,~1,te 

enf.rt! a ,,ela e a JKI.rede do ,neu pe qrte1rino qi,arw, · 
unia ê h1ts11ut de espectro.~ sorridentes ,lanl!a • .!, , 

~ ,,tira.se ,:a11tando e,,, 11tinl,,, dir eçit,, .. 

J 1ós sonios o ~éti,no es11ectro de u 111, espectro 
e conio a branca i1nagem de um e i.s11.e 1 !111 e,wpaço ...,, 
mergull1a11ios 11a escuridão atrá ,,; ,/1f,~ ,th.n.~ .. 
,u, ,,~c11ridi'éo e no terrívP.l útero dn 1111,rl«!. 

1'. átt ltfí 111.z 11e11i so11i bra., 
ope,uis brt.,1iquidão 1:01no as 1,a1·e ,,f>.'i l,1·,,;11·os, 
,1ão 1,,í vista n.em olhos cheios de t >ifltt. ; 

,lpe1iuó{ ,:egueira l·om.o a.i parede ~ , t 1gci.~ • 

'/\'Cto l,á vi.4tfa, neni som., neni tato, ;1e111 li1,gria, 
apena.1, ,,,,,a paz chei,t de loucura, (t prudencUl. de1nen.te de anm pa

[rede li.ttn e distanJe • 

Se ja,ttos P-s pt>r.l r,>s alegres 
enqu.a,tto a /lama arde ~si11l,. 

O e,,, 1uleci11, e11to e o fim estão pe 1·to; 
,, escuridiío ,las ilh,ci.~ carninha, ro. p1da111e1i1e para RÓ$. 

V e,,,. sê u111. e.~ ,,cetro tanibe,n e d lt11~:a.. .. 
e, ,.;01tt<> 1t1n esJ"Jectro 
E q,,,, o ri,, cc11ite, 

e11i 1,00~ ,·crn ta. 

, , 1·if1 c,t11lt>., ,, rio ,·a.,ite. , 
6 ,·,,nto. ó Jaze o ,·i,, ca11t,i1· 

1>1,1· P~tp ,,i on1f111t,J df>. ,,id"'· 

I 

JI P11t ... s ,; lttn e4,llf't·t1·,, tcu,ib,,n, P- d a1i~·o. 

1' P11r. cla11,;a. ,lia,, t,<~ da f l.a ,,u.i etR ,·no. 

• 

\ 
~ 
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xxrrr_ 
1· .a\ \r .1\ De :'5a.11ct is que a bt't' _ 
, id3<le da. ,·ida f os~e de• 
tã(, g-ra, es consequencia~ 
par~ tl traballto do artis_ 
ta: a ,lrt~ se perpett1a 111 a:,. 

• 
o 1nel}1or do trabalhad,,r in_ 
teJ<.~ct 11a} morre co1n elt>. 
J>ata, ras que 111c Jcmhran, 
A xel ,1untl1e. () , el ho so_ 

nhador, q,1e ,·ivet1 a melhor 
p.:1rtt> dos setts dias na ilha 
de (',lpri não ponde t•·r1ni_ 

' nar o Ji,·ro Q\141' co11subs_ 

ta11cia, a. a e:xperiencia d~ 
11n1a ,·ida voltada. para a 
ht•Jeza: «O Dranta da ,. t'lhi_ 
cr,,. Já no «Li,·ro de Sa.n 

i\lich<>l>>, '.\[unthe J,avia reu_ 
1,i<lo 1nomentos in('sq,,eci_ 
veis, pa~dos t•n1 ~e,t ,rt>_ 

canto preferido numa c11. 
1 

cantadora. combin~ão <le li_ 

10 • LEIT 
H .r\~I JLT()N JlJ.-;QlJENO 

• 
,te• l,)O<lt:r sentir ai11(la o .,n_ 
<'antan1t•11t,• do... n1(,1nento~ 

• 

já , i,i<lc,s . .1\ pai~age,n con_ 
f,,rta, a o .seu t•spirito per_ 

• 
turbado pelas dolorosas r,·_ 
flcxõt•s daquela ulti111a. qua_ 
ctra de e•XÍStt'ncia •. \ quase 

cegu~ira. e a paralisia eram 
• 

f).; 1•nt ,·a,' t•:,; 1na1s J,!.ravt•'- pa. 
.. a, a r,•a)iza~ão d,, t raba)ho 
a que ~e dedica, a. () cor1><J 
1>a,;a, ,l o sett pesado t ribu _ 
t•> •• .\ exigt1ida<le da vida 
,nanift'.stava_se t>ltt toda a 
sua crueldade i11a..pela,·el. Já 
11ão era- n,ais possi,~t•] r•·-
110, ar a t.•ha111a q,1e cheg-a, a 
a.o fi111. 1\paga,·am.sc con, 
rle os sonhos e espera~ças 

J 

- e a experie11cia dos dias 
tt11e eram son1<•nte lt?1nbra,,_ 
c:a~ . , 

xxrv_ t'HE(iOlJ a 
v~z de Bêr1,ard Sha"'. () 

• 

, elho sarcasta resistiu •·"-

i ""'t .. Z.t!S ria 11, c•,1n ~1~. ·ror _ 
nara_se u1n ídolo. ídol<l d~ 
n,ordacidade e ~atânica ir0. 
>1ia. Sua. ir,·e,·erencia diante 
de e1ualquer· dogn1a ou d<)\I_ 

f rina. já era u111 fato prll
, erbiaJ, E ele l'esistia, co1110 
un, 110~0 2\la.thusalé111 ás 

' ciladas das Parcas que 11ào 
o perdia1,, de ,·ista. Nê1,,e_ 
sis não o perdoaria . () ~e
g-etaria1,o irlandez iria si_ 
lt>11ciar para sen,pre. a de!',_ 
peito da. n1á ,·ontade que ti_ 
nha ·coln as coisas do alé1u. 
~unca, ambiciono11 u111 µa.,· 
,t• asas nen, urna , ag·a dt: 
<...-rafin\. 'l'al,·e1. achasSt~ que 
não fica, a bem naqt1eJe pie_ 
<lt>SO pa1>el. ~la::, possui:.t 
santas ,·irtudes, porque jêt. . , . 
mais descerro,, as suas µff: _ 
:,,as para devora,· u,n ,e_ 
1,1clhante .~ão era o quP 
•·e,stun,a, a. chan,ar «u1n , til _ 

!!ar dc,·01·ador de c.a.d,t\e . 
res» e t alyez por iSso ,oe'-_ 

• 

J. Pessoa. ~Jl jJ1 2fI950 
, 

J 

:--aberia, fa~er? ..,E· inútil 
enganar: o que ~e de,•e fa_ 
~er é adotar °"" atitude" 
adequarlas •' ,Trilar qtle o~ 

• 
outros ,t' •·n z-a.nent a ~· 
mesntf,~ e ~e a .... \1'-tt-m cot\l 
a~ fa nta~ja .. d, .. ... ua. propri~t 
i1nal!'inação r, ( l ). l\"ão esta. 
ria. aí •> se:!rfdo :' :--ha w eri1 

u,n casto, a. dt~Pt,-rito da~ 
atitudel'l que ~ un1ia. diantt· 
<lo sexo. Cí11ic.., a<r, ponto dt> 
3char que •• Lx~ Chater .. 
le~··s l.,ovl'r d~ Lawr~nce 
dt•,·eria t'ncon(rar_se en1 
t1,das a.s bibliot1.:c•s dos ieo. 
Jegios p.ara n1cJ ·a.-,, 'pedia. a.o 
!--C'U i n1 J)i cd•1::-o bio ~r:if o 
f'raJ\k Harri.... , ue rnodifi _ 

ca~se certa .. t·xpresSôe~ (le 
l'artas que lht• diri~ira e a • 
« ná.•> usar unla. .. ó pata, ra 
que nun, con, t'nto pude.:,St' 
e a.usar e.-.ca1ldalQ,, (2). Tem _ 

• p,:ramento ori~ina.J, ii,qui~
to e contradit'Orid. Utn ter. 
ri\e) cgolatra p,o~,i,;elmeu. 

' 

ris11;,1 e enternecida fa.1,ta_ 
~ia. () final de 11m dos ca. 
pít11Jo~ da. obra que• 1,ão 
concluiu reflete a. sua preo. 
ct1pação con1 o fin1 que st• 4ua11to po11de. firn\a11do_s~ 

sc>bre as per1,al'i co1npridas 
n,o depois dos Stlssenta ~ · 

• 
te rec<>io~'l dt> '}Ue O\tlrOs 

, ie6sPnt a a.podt:ra.r_:;e ido 
<i u~ lh•1 l'u ..:t a.ra. .i.no~ rle 
<lc~e11frPad;:. aut1.propa~~n-

• 
apro.\:tlll3.\:t. o sua,·e dt.·~-

• 
pre1Cn<lin1cnto dt• u1,1a. ,·ida 
que ainda era boa qtt,• ai11_ 

' 
ela tinha o !':eu e1,canto: «1-:· 
ht>lf) i>a-.sear à soutbr:t. 
tra,1111 ui la das oli, eira· de 
i\laft1rita repousal' 11a ,elhé't 

' tor1't' ,. ~onhar. . . .1\ torre 
clã J•ªra u ocide1,tc, 011cl,• 
hrilha o .. o}... En1 J>onc,,. 
n :_..<,1 .... e a(undat·á ll<> ma,· e 
\ irá o .:repusc11lo e virá a 

' 1,oit,, .. O dia foi belo 111a!'> 

,!..,(á fi11dandor· .. » .:\lnitas 
,o . -

hrc o ~olitc1rio que s<' r,•t'11_ 
~riára J10 pa)aeio do r,·i 
e; ,,st a,<). _ \ 11,aled ice 11 <·i :-t, 
popular ,ia nele t111, lttnáti. 
co, un1 p€rseguido Jlt>los , a_ 
~abundos do alé111 • .t\X('I t'S
ta, a. Jonz-e das co1,side1·a_ - . çocs que n1erec1am a ~ua gQ_ 

Jidão. ~c>111entc ltn1a, coisa 
era. i111portante na<1Helc~ 

' albore .... de crepusculo: )(•n\. 
b1-a1· " fixar ••s insta11t,·~ 
mai~ l11n1i11osos de,._ dia!" 
p~rdidoS, Keat~ .ressl1rgia 
1,a pa.ssa:;:!en, <lo <' "1;nd )' _ 
111ion». Era a all·~ria pu.-a 
c1~1.:s coisas ntais hl'la t1ue • 
n 1111ca -,e a paga, • \' :son, bra.. 
das oJi,·eiras l\luuthe , ia ,, 

• 
declínio do sol e eutristecia. 
Jt:stava, Jonge o t~mpo enl 
ql1e ~~c1·e,·era 110 «Livro de 

' San ~lichel: « A Vida i· bela 
e eu tenho dezoito a110!,: ... ) 
~qas {\MI- maior a. consol~iio 

<tll(• o te111po ia torna-ndo 
crtda , ,•z n1,iis- insegura~. 
1)ur.!111c 111ais rle dois quar _ 

t o:s de ~éc1tlo fi'.>1-a ele un, 
in!!lla<:a,·eJ den,olidor d,, .... 
rigidos p,·eceitos 1n4""ai, e 
r,•ligioEos que fu11da111en_ 
1 an1 a ~,>ciedad~ ing1t•za. 
Sha~ ria t' .-;.atiriza,a, e 0 )', 

oito :-,1,os ::.e se-n t isse <e eu, 
,>dor dt• s,lntidad(•l con,o 
al'isc, L·rou certa ,~cz. ~ e i:--;.,o 

• 

aconfecia aos se:,,~e11ta lo~o 
' , . 

apos ,,s 11ov('11ta - •· certo 
ttut> não tinha es"a .,1,,bicà1i 

J 

- já t('ria direito ..., urna 

{~allt)nização e 11111 nicho <le 
• 

•>n,J,• pudesse c,b1·ar us !'ot.'us 
111 i 1 :t :! re:,,. J.~ acaso n â o t>" 

ENFERMEIRAS 
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,, dôr ': <t solidão ,l,)s ltos11itais; 
o.~ ,,1,e, 110 leito, i11so11es, padece•·,,,,, 
,)s ,,ró,·bi,lo."i su1>1i,~i,)!l 11,ateriais. 

São arca11jôs liriais dt,s 111mlrugadas, · 
a ve,icer 11iil fadigas e ca1t.Seira.s; 
Deus - abettf,t>a essas sublimes Jad&; 
t,""-w as bP1tfÕo~ ·"obre ,c.i E,,fer1,1~irt1."· 

• • da e a-11gu .. t10,a. .. cans<"1 ra • 

l>t, I<> n1eno:,, a~int ~<:redit<-1-, 
, a o ~C'U mai~ ':.t'vero bio_ 
~rafo ~ha" nuncc::. aba11do. 

• 
11011 ns ... ua, folha~ nl'm <, 

' -· hóm hun1or. Iria a..},;m da 
ca:,a d•>S cen, - como boa 

• • 
Jaj!a)·ta lflle era. - se Jffi_ 

pre,ist o.") a.:ont1.:cimertto~ 
,iàc• cout ra ria.!'>:::.t·rn a,; ,ua,, 
t•sp<'ran<".a ,. :--ert ti remo.. fa.l _ 

• 

ta d~ ::::ha~. Do ,eu riso da 
• -"l'ª'" t\llha .... da, • ?J.J11ta<l t- • 

• 
t' <la ::, ...,~l:l IL(.1 •Á'it'l• ~ 

J>ru,t•ito,é\ ... m:,tc. cf",. 

XX\! - 1~ . .\ \\., RE ~ L .. ~ 
não , ia. no ilnpt lu ~<'~uai 
1,a,la QHe ju-..titica,-:.e a eJno
(·ão intelectual. a •• fet i,.1da_ 
• 
rlc c~piritualiz..ada.. Conside. 

• • ra,·a 411P o Jn:,t rnt\J era pn-
1n á rio t.< 1n<:"ontr1J.lavel ~ , 
<.:•>lllO tal de, ena, .. !.r re!-Pei 
la.do. Huxlt, t:Omiar.:-cn,e11 

• 

h<•n\ nt• .... ,a ob·tr,.i~ão 11 • • • • 
!',t•nlirlo t'::.Jliri,, ;?} c1, que Pº-
<fe ati1,1rir o inipul5o a rno-
r,.,o c • .,n í ido 

f 
1 

JJcJa razãl): O::,~ 1:::tra '!i. 

n1011to.s c) Ue O. H. La,i.· -'~-
• 

<'E' qt1c>r intl,)O'" ,. 1 mp_ ~( 
sexual aíi 1n º" 1.. ~r:cl.c, ~1 {1. 

• 
lo cn1 ;.in10 :J .sã. o~ • • 
co11Stra1lgi111er!<·.::"'. & e~;.1.tl-
tna.lidade 1e ·g:osa sãr ')~ , 

( Cont. . • *'·~z S) -
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BERNA 

N ,\(• L"1Jl<J•C • l,rorg,· lit'.r. 
• 

11-trd :,,iha" enlr~ °'"' 11,u1nt·-

ro" iinpi<t"' da literat\tr.a 
uni" ersal. inlpio pelo J\\t'. 

noi-: à ma1,eira de $~·ift <til 

,, oltaire ~le :nit,, fc,i. 1\ :,..u~ 
in,piedad~ - ,l' <ls~in1 .-.t> 

1)-0d(' chamar ..aquela r .. hc 1. 
dia den1oníaca - foi ,uai, 
uu1a herança efe1ner~t do,; 

.. en:s desE>ncanto:'.' ~ inti1,,a ... 
decepçõe~, do .q\tt- un,a 
Qualidade per,naa,ente de, 
.. ('11 coração e do set1 ~:-,pi. 

rito. Constituía anteS "'" 
recur~,, Jiterãrio d,. ~f"u ta. 
J.-nto n,agnifiec., do qut· 

unta atitt1dl' d~ , alorizaç .. 'to 
,i:.;tentática da di~soluçfto 
111oral ou intelcctt..al de 
1• rincípio:- l'.stahelecid,,s • 

• 
i\ , ·erdattt- t! Qlle Bern:1 rd 

. 'ha" lut•,u re-alnte-Jltt• co1n 

o en1p .. nh,, e :.t siJtceridadt> 
de u1,1 autêntic,. home1n de 
letra., - de u1n ~14'.:•rigo da 

lit.c ratura diria melhor -
' por uma verdadeira fratt·r. 

nidade d•• e::.PÍ ri to t>sf or _ 
' çando-.s~ con~tant~11,~nt e 

i•eJa dignidt1dt' d:l pes:.;o·t 
human,,. Sen,prt! ~,.n, ,11na 
1·ctidão de C<•n:-.ciência con . 

• 

serva1ldo ainda, c,,111<• h<•n, 
j11glê~ <111t- era u1n.1 càl~a 

• 
• • 

t· 11111 ~orr1S<> Que cra,n ar_ 
n1a~ terrí.,·ei, - rlt•:--t ruido. 
ras qua..;i ~e•nprt' - in;.-Ls 

que pos:,..uian, t:.in,b<·n1 um 
,entl<4• t r.111:-oenili'nt,· de 

, ida e uni ~norn1c contt•úclo 
:,<,eia){' h11n1:t110. 1'01· 

foi JUt!llo:- t·,1,iritt1al 
q11e Jite.rária :1c1ut-la :-;na 

,a arc.á~tica, a<1ut-la 
• • 1ron1a den1oníi\ca. 

do 
• ra 1. 

r,:1<. não foi111n im pio, 110 
, crda<teiJ"o :,,e11ti(10. Nen1 uni 
::-uh,c•r!-i,·o. Ou ,, ,n an.1r_ 
q II i. ta. f:m l:Ktra. .-.t- co n f ~s. 
sas~e conti1lua1ncnle 11n1 re. 

btlado. Apena não te,t• 
s,ala,·ra ~ recei<>sa, 11e1n ,.+' . -
~·Llt•( ,' , me~ n•t• tern1'0S in. 
. olentf·s C<1nt ra a:-. J1eg-açõ,·:--

• 
l~ol 0 gil'.a!- de 1111\a n1t1ral 

hur~uêsa d~adente p ana_ 
~ . 

cro111ca, ou contra ct i11co111_ 
;,reensão c:abuti11a dos ,111,· 

('n,·elheiam e1n bcatiturle_ 
l'otiSso, a ua :rnaior :,!"l">ria 
-consistiu preci~atn(•ntl· "'"" 
autê11tico "acrifíci<1 da pt•r_ 
c;,onalida<le, J><•r tinia ac::'to 

d•reta, i11transi~ente e l1t• 
• 

1·•,ic.,, cr,ntra o c1ue êlt· j 11 1_ 
!!r,, :t ('rr:ldo 11~ ...... hon,~ns 
o 11 1 h ,. .. p i r"'t: 1 1 i 111 p J, ~ 

s : 

~ít·Í, , . ..::urruµ~i'to tla ~o('it.•_ 

-,~,c\l. '"~ pena-. nâ•• 411i·1. :-- •r 
11n1 conlt:'nlplati,,, t' prt-ft· . 

• 
riu !11lar c1ua:-.i ,olitari:.t_ 

111+'ntt" pela radical re:.-.tau. 

ração dos "·afores l1uan<\n<•" 
a,ttca~arlos e J><•r n111a v~r. 
•ladeira solt1ção d(• n1t,~L 1111 . 

1naniô~\ot' 11,clhor. 1\qut>I•· 

pri,test•, que êle colocou n·• 
l)r,ca de '.\li'~. "\\'arren rt> _ 
flett" essa genero,a intt>n_ 
~ão ci"·i)isadora ,cs,a -atit,,_ 
d•· do)oroSa ~ c;,tica 11,a, • 
ta.tttbt-m cheia. dt· ttrn in~a. 
ciá, cl lle~t·jo rle perft.'i<:ào 
h111nan:1 : « :O:t·j<1 e• n111n<lo o 
~li(' r,~,r. ~li nã,. &,)(1derei 

d••ixar ele o ~cr\·ir >>. 
Na titer.llttra inglê:-::1 ;1~· 

1·e-pre:;enta uma po .... içã,, (t\ll' 

i• .e111 tudo St-:lne)hante à 11ut> 

c,cnpa un\ ,\n<lri- (~id · 
atual111ente n:t litt"ratnra • • 

fr:•ncêsa. ,\ df' nu1 homt>111 
d~ letra~ qut> 1,c1r ter vivid<• 
n,u1t-0 , 3ssistiu com a me,_ 
1ua indifert'nça e :-.uperi,1ri_ 

<lade ,, nas4.:i1nt'11t«1 lt''ª"'i 
• 

,t:n11,re tu,nult11•1:-o ,lc at. 
gun1as ger:•~Õt·~ ,. o oca .... o 
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- m impio diferente 

111•·l:1ncólico dt' c,utra~ . .'.'.,-n1. 
pr,· i,1,l~1\lo, :-cmprl' de,Ji . 
:.!:,~lo d,, .. c,,n,pr•1miss•, ... da:'.' 

t'.,<:ula~ ele>:-. ~i~tt•rn:.l, ou 
• • 

rnt·::,m,, ,lt- princípi<>::, e::,tt'. 
tic,, .. . (',,n,r> Gide ttma per. 
~··nalida<I,· irredutivel cc,11. 

• 
1 r~lditória mt1itas "éze.;. <t'n, 
l'4111, tn n te I uta cc,n:--i I.!•• p rit _ 

• pr11,. cn1 ~,ern,ancntt- co11. 

flitc, interior, refletind,-..St> 
n ,lflllt"l.1 .. 11a in,·a.ria,·el re. 
l,e liã,, cc,ntra tt1rlo t- c••ntra. 
t~1c\ ". )la:- C(llll4t (;i(t~ 
t~t,nbt-111 co1n t• mt-._n,,, e ... _ 

• • p1r1to P*"nt·tra11t~mentt: lú. 
ci<lo, con1 n 1ncsn\o idt':ili:--. 
•nu t ran!-p.Lrente cheic, dt-• 
intt.>n<:iit>, t- <l~ l1u1na.11isn,•• • 
- u,n hun1an:sm<1 de b:t:.-.e-. 
fi,i,,Jógica~ - c-0111 a me~ma 

• • s1mp.ttt:a cosn,opt,lita da in. 
t._li:,:enciét, e s.•bretudo con, 

urna for~a de pensamente.• 
411t- fa·Lia dêle o n,elhor rt'
pre,t'ntantE> <laqt1el+' e"píri_ 
t(t rt-volucionário britânico 
n~~ciclo e1n Carl)' lê, e ctttt'. 

atr;•vt'·~ de \ll\l nn~kin ,eiu 
tduc~lr pt:rs•1nalidade:,. da 

t"ll\<·r~a<lura d,. 11n1 Sander. 

:;on e de un, Gal ~orth-. . -
T<tlla a sua obra Í! na ver • • 

<la<ll·, suhjetiva. a,, extremo 
.-. c,ce~~ivaanente apaixona~ 
da, sob t11na rot1pagem ele. 
g-ante, discreta bcn1 saxô ' -• • • nica e or1g1nal, de ~e,t esti_ 
lo •• an,iraveJ. Ela. con~titt,e 

• porasso ttn,a espl-<:ie de li . 
t,elo cr11el, 1111, ponto de 
co1nbate e destruição, de 
_ ,,,na sociedade cheia de 
~rro,;; e vicios fu11da1,1en_ 

• ta, ... que lhe e111prestavam 
atitudes, q 11alidades p de_ 
feito:. qt1c :não .era1n os 
seus. e com t,s qt1ajs se riu 
f ot'çado a viver. Os que co_ 
1lhecen1 realme11te a st1a 

<)bra ~b<'m m.uito bem que 
toda ela é t1ma. constante 

.anattif esta~ão de remorso~ 
<k re,·olta. lJma lut/l. pet'-
1na11ente co11tra todas aa 
conve11çõe:-, todas as fórmu _ 
las - políticas 011 literá_ 
rias -· contra. todo sentido 
de roti11a <na de artificio Sf,_ 
ciais de 11os,o tempo. E 
nesta luta giga11tes.:ca. que 
êl<' sustentou sosinho até à 
,norte rcaJízott Sha-w a 

• 

~ ra 1tde coerência d~ st,a vi_ 

da. Coerência sc111 tiranias 
t1b!'-or, ente:-, ~<·n, fraquêza~ 

• • 
intq]cct uai~, 111a:-- dt• u1r1 

\ 

sent id<, profnncla1ne11f(' idca 
lista e dt• un1::t real co11s_ 

ciência ela-. l'ealidades dolo_ 
ro'.'-.as do n,,:::.so tt•n1 po l J1n • 
t·scritor 1,ortant•> <lc ideia'!,; 

• • 
tão livres, (:on,o êlc 111-e -mo 
<·r.t li"' rt• dos J>r.-co11~eito..; 
111(·nti1·oso:,; <111e o ccrca,a11,. 
1·: -.:e· µesso~Ll1ne11it• <·l'a t11n 

in, i,it•doso ou u1n <lt·strui_ 
dor. C(,lt\O 1nuitf,~ J>reten . 
clc,n . ~ha~ tinl,a entrctan_ 

• 
to . uin pc><lt-1· d~ :--i1np:1tia 
,111i, Prsal •ltte 111,· a:-:::segura_ 
,·a 111n lug-ar rlt• in11,ortan _ 

• eia. e ele, a., a .as ,1La~ 

ideia· para 11111 plano <te 
l"t'a lirla<le, es1>irit ,,aj:,; q u~ 

• 
t111asi J>Od<1re1n,•.-; considerar 
i 111,•clja ta:,. . • 

J•orisso não st· li1nitou1 

11c1n se absorv<·lt 11unca 
tctêtl111ei1te J>or t1ualquei. 
dos ~ên<•ro:-; li(cráricn~ a Qllt! 

:--t' dedic.ou. Fc,i rt•alntl'lltt" 
11111 pode ro:-:o a l't ist a ,, n, 
a u tê 1, t ico cread.,r. i 11, J> ri 
1,1i11clo ent tud.-, q11anto fa . 

• • z1a <tti eScre,·1a a marca 
inconfunrlí,·e1 de A ' 

seu ~cn10 

e de sua i1,tcligência. }~~
creye1,do «J>ign1ali:io > ou 
<<0 Dilen,~ do Do11..i(1:r>, -êle 
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' M 111<0strou tão grande 

1 
.como quando t~aHzou cHe_ 

\ 1'óis1:, «Homens e Super_ 

1 
BotneM1>, ou apenas fazei,_ 

l -410 critica 111usidll e teatral 
.en1 «Opiniões Dramáticas e · 

l j()utms h'nsaios». Os .seus 
' . . ·-
1 tE9nc.e1tos as suas op1n1oe,c; 

,1 ' - ' 

l • sua filosofia, podem conE'-

• 

tituir pa1·a mt1itos um ver_ 
1 4•C1eiro trata41o de devires, 
1 bt1manisticamente co1tsicle-
1 r,ado e })ara todos uma eu_ 
1 gestiva modalidade de ~on_ 
\ cepção de viela. Na reaiJida. 

4é o que Shaw combatia não 
era propria1nei1te aa insti. 

: 111.....: .. ões ou os homena se\ ~ . 
qner mas um• herança 80-

, - .1 ,iial, que ele r.eputata .a• 
'Vieiada e ~orrompida. Uma 
J1na11ça de inj11stiças t:re_ 
memlas, de i11seg-urança ~ 
<le ameaças contínuas. O 
o((Ue, êle condenava era o 
1nundo que, JIO seu enten_ 

· der 11ão posElue esta.bilida. , . 
\. ~. porque nio repousa 80-

f,re principios morais juatog,, 
1" um& ~onomia verdaclei. 

· ramente eacff'a. Unt mundo 
ctue traz dentro de si a 
Jtt ttpria cóntrad~ 0 ruína. 

• 1\.f unde q11e pa1·a ~le repre. 
' éentava apenas uma reàli-

daMe histfórida. ~~enci&I. 
' mente antagônic.11. 
1 

. ~te é apenas um. dos aa. 
3,tktos do seu pensamento 

; nolitico conli~ido atravM 
flé suas confiAsê>es públicas 
~· de suas i11úmeras entre-

i v1fi\tas à i1nprensa .Mas o 
.trama pessoal de Shaw quo 
domina. todoR os inst.antee 
de sua obra e que perpassa 
.;toontint1arnente por toda ela. 
4 n seu tl<!io vadio quasi f e. , 
l'OZ que nte faz pensar na.. , 
.quele delicioso poe1na d~ 

· Carlos Drummond de .An.-, 
1 tlrade que vrincl3>ia tão 

' 
t elteio de- solu,:ão: 
r 
i «O me,1 ódio é o melhor de 
l {mim, 
1 com êle 1n e salvo 

• dou a po,,cos uma e8pe_ 
• r rant"a. mínima. .. , l) 

• ...-~ .,. • ' 
Embora. sendo um Pe&-

} simista Shaw nunca desis_ 
· tiu de lutar. n11nca fugiu ao 

: bnperati,,, de combater 
fer.c.zn,entc s>or ltma vida. 

1 melhor, porq11<1 para êle <<ª 
'- luta. de 11111 l1omem dentro 
l,4o :anu11do independe do seu 
{ êxito ou da sua utilidade. 
'· Porque 1ne_';n10 quando tu_ 

do estiver perdido fi~rá 
' 1 .como un\ f'Xemplo. como 

1tn1a lõõC1nentc como un1 
' protesto,>. E 1,uma das suas 

r carta" à El~m 11erry élP 

• 

•• . ,. • • 
YVONE PINTO 

NA c0r1."id&. intkr1nir1a. do tempo o 1950 passar!& o fa. 

cho ao seu sucessor 1951 e assim continuará ~ etema car_ 
reira a.tr~,vez do~ anos ar1·a.ve1. dns 1-écl11os. 

' Mai um a110 se ,·3e e que ficará guardado em no~f:a. n1, _ 
mória, como li:mbranç:-t. 

Neste &.n(1 (J 11nntos entes quel'idos noSSos parti1·a.m pa.1,~ 
a ct~rnid:,.dc d<>ixnndo. r1<>s uma. cruel saudade embora fi 

' -• quem vivos 110 ltOf30 pe11samento. 
Afinal t,.J<.lo 11ão termina na morte. 
Vi,emos coríl ~atisfução o prtõsente porqut~ é ve1h9. 

sent(,'Jlça, «que o futuro a Deus perter1ce». • 

Co1noceroos o a.,·. 110,·o con1 (, pt•r.san1ento em Deu.,;; 
dando cu111r,19iment.o ai) «,ancl:iment() d-:- .. mar a Deus Mbr~ 
todas a.~ cousa~. 

O qt1e nos t1a1 ·[i eme a 11,, 11ovo? 
Qua11tas 8urpr.esas n/"' .. c: prepar~ ·t S<::rú risonho otJ nf\F. 

t1·a.rn fel-8.Jldes lágri111as? 
E' Deus que no:!. conforta e que111 nos fa1, ra7.0ávf'is ~ 

co1úormados. 
Pratiqueinos as virtudes teologaes Fé êm Deus, F;~. 

pennça num mell1.01· pon·ir a. esperança é a eterna com_ 
' panheira. do homem. 

Bem dizia Vicente de Carvalho: 
• 

«Só a leve esperança em toda a -vtda. 
Disfarça a pena de viver mais n3,(lai 

A:final para <tUe vivemos nós senão para torna.nnos 
a vida n1enos difícil para os outros contribuindo desSa ou 
daquela n1a.neira para a melhoria do por,•ir. 

T0<lo indivíduo é útil <le um certo modo. Se a ,•ida é 
<:onw o suceder d os r11,os egsa corrida eterna esse contínuo 

' -entregar de fachos que {: a tr~nsmissão da ·vida aos nosso-: 
desc,~ndéntes todo ser deveria dar a sua contribuição a na_ 
tur~za dando cumprimento a.o «crescei e multiplicai • 

Pois se o íill10 nada fizer ~ útil o neto ou bisnetô t,o_ 
derá fazer grande~ ~s~ pelos seus scmelha11tes. 

l'rat1que1nus .l raridade, virtude de ~leitos ~)if; a ca_ 
' 11dade bem analis~da é l)e11s tra11Sforrnado em amôl· ao 

' 
noss<1 ~cmclhante ~<>fredo1·. 

Diz Virginiá Vitorino tJue «n e~ 1·idadl' pode BSt~,r notn 

hei io . 
E tr·t~1i11n.ndo: s,•ja hem vindo ANO NOVO. 

' Que 110s seja um a110 bom. 

, 

·····························•••••+++••+•++ 
assim dizia: «Os que por_ 
veTitura lamentarem tudo 
ter SJido Apena~ em papel, 
se devem le111brar de qu~. 
até agora. somente en1 p3_ 
i,el a humanidade rea]irou 
beJêza. ver(lade, saber. vir. 
tude e amor perene». 

Foi aS8in1 George ]ler 
nard Sha'l, t'n1 que pei:ie a 
sita apare1,te impi{'dad~. 
Um ímpio clifl•.rt'11tc. l1n1 
in11>it, qu<· ut111ca 1,ermit iu 
aue o seu pessimis111 o o fi_ 
zesse deixar d(• a-creditar no 
amor entr~ oc;c J,on1ens. rle 

t"r fé nos desti1tOR da hu_ 
manida-de. E (P seu último 
at... íoi na verdade utn . ' 
ato de amor e de fé tam_ 
ben1. As suas cinzas foram 
mistur~tl9.s - por sua von_ 
tade - às de st,a. con1pa_ 
nheira e cspaJh::id,\s pelo~ 
jardin:;; de St1a easà de can\_ 
po. Encettando_sc. de1::te 
modo melanc6Jiran1ente 

• • 
m ns ron, l·enova.cla:-. e.;.pe. 

ra11cas. um dos mai~ b~Jo,., 
• • 

( .. brilhantes capituloS da 
literatura inglêza ,contem_ 

... r,oranea. 

DIARIO DE LEITURÃ 
( CO't:!CLUSÃ O) 

duma n.ntureza mais funda 
mental, menof: artificial_ 
emoti~ e 11ão intE-l !rtu'li) 

O 1mpul ·o dev~ .se eonr . 
do em vez de se expandrr 

' Or' 11t;> 'l. .::, 'a. <l?'Jll n ,t ... -

c--1n pí1blico «etidu1~<.eria a 
n.lma petrifica rj,,"l o senti_ 

' 111ento.i,I. ( ~). 

- ABDI e\~ é 
u,na perso11agem que reflt:. 
t~ aquele periodo imprecio. 
~o e dcli~ado elll que o ho. 
:,1c1n se €1lCOntra per , ezes 
n&-n1a.turidade. lJma. (áse df' 
~moções desord~J,adas vi_ , 
,·ai5, inquietas e torturantes. 
Os ap~Jos da mocidade as 

1 

tardias paixÕf's não res_ 
1 

peitam a. idade nent as res_ 
ponsabilidades de um ho. 
,nen\ -afeito a · uma s6bria 
diseiplina moral. lm,possi. 
t el para Abdias resistir à . , 
~ntação de olhar, de so
frer com a J)r~~~nça de 
Gahríf")a. ~•ta!- anti~ .. l'- {',.C._ 

perança.s yj-ç iatt\ nela. <•~ 
an~eios de 11ma fmoc:idade 
sofrida e não vivida. r.tas 
t,a,·ia Carlota. Ela, era a. 
angustia do in,<'diato ~ ir_ 
repara,·el. a r<"3-lidade de 
un1a vida con1pToinetida pu_ 
.ra 110,·os ~ inéditos Mnl,r,ti . 
O diário ~ revelando os 
tl'3nses amargos do seu ala_ 
tol" • ..1;\ serenidade el1ega de_ 
poi8 com a morte de Cario_ , 
ta a esposa ded=cada t.1 tão 

• 
e.hcia de virhtdc..s. e<.t\~s» 
é o nlelhor r,cmance do sr 
C)ro dos .1\njos. Ele soube 
in1pTi111it" ao ~li pêrsona. 
~em toda a emoç.ão 11~i
da dt> nma afêto !õlem espe
ra11ça. O estilo. pronuncia_ 
dan,ente machadeano, pare. 
ce ma.is apurado do que no 
«An1an,1ense:> .Algt1n1aF: si .. 
tuaçõeis lembram o prirneiro 
liVTo do sr .Cyro dos .. '\n. 
ios como no caso daquela. 
• • 
ôt1tra pai:..ão d(' Reln, ir, 
ta1nh<'m incapaz de <:he~ar 
a un1 fim satisfatório. Sim 
pies coincidencia~ en, hib 
torias que "C avisinham. 
J<;m «Abrlias>) há mais vi_ 
'.!ªOr na det('J,ninação do"

tiJJOS e pos~ivelnt('nle n1aia 
calor' ltt1mano. tr,n li,•r,o on 
de se sente a ternttra do 
:1utor pelas fi nfelize-c. ,iti 
roa~ das irreali~,adas pai 
xões. 

• ----·--
( 1) - ft'rank flarri~ -

BERN,\.RD SRA"" 
- pag,. 211 - Tra. 
d11ção de lfoacir 
'''c•rneck de Castro 
- Editora Globo -
J>orfo Aleg-t'e --.1947 

(2) - Oh, cit. - pag. 216. 
(3) - Aldous Huxle} -

VJSIONARIO. E 
PRECtTRSORE~ -
pag. 276 - Edito?"3 

Veochi - Rio - . 'J . 



J. Pessoa, 3lll2ll9SO 

'f AN'fO o.s intclectua.í.~ 
como O po,·o de Natal vi_ 
"Verão dentro em poue& ,1ro 
dol"I mais felizcS momentos 
~rti.st i:cos tmpre-endidos ~1· 

Ull\ grupO de ..dcstemerosos 
jo,·t-n!ó4, com a montagem 
de <.<AS ~lÃ.OS», em adap_ 
t.a~ão de um conto de 
Sherwood ;\.nderson, pelo 
autor desta reportagcn, e 
Ne~ ton Na,-arro, qu~ ta.m
bt•m crio11 a concepção s11r_ 

• • ~ali~ta do c:cnar10. 
~ada falta a-0 grupo i · 

amor paixão, forç.a de , 011-

t a<lt> 'Pspírito de luta. e in. 
I fº tt"li~ência. Cot>sos t- 1rroes 

nada poderá destruí_lo8.: a. 
caluni~ a intriga. dos basti. 
dor<'· ()U a prepotência. Ü~ - . integra1,tcs estao 0011c1os 
dai,. rtsJ>onsabilíd34eS q11e 
assn11,iran1 perante sí e o 
po, o ct<, Natal. Não rec11a_ 
râo ou se deixarão ,encer 
pelo elogio fácil ou i1npoi,i_ 
ç.ão 11,ascaradas. 

s,, construiram quaJqu•·r 
cousa. de duradouro 1ta arte 
~11ica da pro,·incia . cc>n10 
a tent..a.ti,•a de «O }luro:i: 

' de Jca1\_ Pat1l Rartrc tenta._ 
• 

ti,·a esta a<:olhida com ••s 
mai::; des'\-ane-eedores apla11. 
So~ aplattso~ que ca.Ja.ra111 • 
fundo cm ~us eoraçõe~ e 
germinaram cada dia, e 
i;e11tindo êJes que seu des
t ino era irrefreavel (Orno a 
marcl1:1. do girasol. 

"'\ compreensão do públi
co q 11e eon1 pa.receu a es. 
tréia de «O ~Juro» eonsa_ 

' grando.o con10 marco de 
un,3 nova éra artística no~ 
ana.is da província. resolv, .. _ , 
ram «<)s Farsa.ntes» depois 
de lon_ga attsencia t· c!'.-ti1nu
lados por aqueles aplausos 
q11e ainda, ressoa,·an1, tomar 
a pcit,<> a r<1organizatão do 
grupo para <lar não ~ó em 
e~pc•táculo porém brindar 
este n1c sn10 públic1, con1 

111\ta lt>ntporada dt' , 1•rão e 
cen1. o que ele n,ai fi110 é 
leva.do :.í ribalta do Rio 

' ParíM e• I-'ondre . 

P ,~,\F eon,o «.\s )là(•:, , 
«!',;a"•in d~ J,e<lra,,, «C'anta1n 
as harpas do Sião» «O l\f ,1_ 

) 

ro 'I> e tt :14:<lipo_Rt•i • ,erá o 
po, o no t rndicional e aco_ 
lhedor T,•atro ('arlo~ Go. 
ffl('',, 

~ ão s.- <;,('ntem ()., F ar 

sanle de nenhuln n1odo .\ _ 

co11110 

GERALDO CARVALHO 

•los Farsa11lcs'' e as tentatival!, de teatro de arte 
Con~·e~pa con1 os personagens ele ''As 

111â•,is'· -- Ct)ll("CllÇão «lt!- •:e11á1·i•J ~ttt·t·caJi~ta 

ctl.ados 011 ittibidos porqt1e 
sabem utra,·és do manifes. 
to púhlic.o que construíram , 
qualquer cousa de d\trado11_ 
ro t• pere11e e que o tempo 

' dt•struidor implacável não 
' conseg\1irá apagar da "'lne. 

ntoria daqu ... l~:s q\Ie com_ 
partilharam e ainda aeom~ 
panha1n c,)nt sin1patia os 
passol" e e~f Ol'ÇO~ e1n pról 
da, ema11cipa~ão teatral 
a1nadori~ta da p1·ovin-cia do 
Natal. -Para n1elhor tompreensão 
1•11tre o pí1blico e «Os "f,ar_ 
sante» e tan1bém ausc11ltar 
as c,pi11iões fomos e1n bu!._ 

' 
ca de um )iJ{ciro tête.á.têle 

" . cclm os per:,,;01,agens. ~a1. 
n,os á procura. do pintor 
Newton Xa'ia1·ro, respo11_ 
~á,·cl pt>)o cenário, indo en_ 
contrá.lt> a dar ,;s últimoR 
re( oq ne:-. nc, 1n ura l de, Cen _ 
tro Jt~studa11til Potiguar. J<~ 
intem,ga1110:,,; o N'f'wto11: 

- Que relação exiHte 
untre o cenário .- o drama 
de~enro13ffo <•111 «As l\fãos» 7 

- Sôbre o l·enário que 
• • • 
1n\a,1..'lnan10~ para a mag111. 
fica peça «AR Mãos» de 
SI1cnvood Anderson tenho 

• 
a. rc•petJr. o q11e tanto Já 
t~ho tonver::iado com os 
1neus amigos. Num i:;éeulo 
dos Sartr~ dos ()'Nt"ill, do~ 

? 

'l'. S. Elliot, dos Barrat1lt, 
de completa revolt1ção :no 
texto. na forma Jiterári~; a 
<cµlasties » tinha. forçosa_ 
n1ente de sentir q, m11dança 
(> a subida. t•m planos st1_ 

pi.:riores. O ~nárí,l ,:;erá a..,_ 

1 , 1 

I' 1 

1 

,1 

. 1 

si111 aque]a definição d.- · , 
Thorton Wilder de que 
cada espectador deve i11fe_ 
riormente criar a. paisagen, 
onde os personagens vivem 
o drama.. Nós o qt1e fare_ 
111•>8 en1 «.1\s l\lãos» é tão 
~ó o arra1,j0 de a.lgumM 
retas curvas planos para, , 

• 
q11e o povo Junte com esses 
tr,1~0..; o mu11do interior de~ 
i11f eliz profeSsor \Vin~ 
Biddleba11n1 . A~si11\ chega_ 

• • 

remos a concJ11são de que o 
unário ten, que se identifi_ 
ca.r com e, dran,a. 

Do Centro Jt:Studantil Po_ 
tiguar run1amo~ a Ribeira. 

• 
Café dt• Luiz de Ba.rros • • 
Jocal pref e1~0 pelos dois 
<>11tros perSona.gen8: )larce_ 
lo 1'""er11a11des e Ticiano 
l)ltarte ... .\li mesmo resolve_ 
1110s entre,·i:stá_Jos. A pl'i_ 
1nt1il'a pt-r~unta. a. )farcelo 
l-"'t>r1,a1,des fc>i: 

- Conto !-.t·nte você o 
dra1na do perso11a.gflm ç-eJL 
tral da. peça «As l\fãos»? 

- () drama do proíesso1· 
\Ving· .Riddleba.rum profm1_ 
da11\ente inte1t8(t e intros. 

• p~ct1vo ctt o {•ncaro como 
' uma. d&.; ,ria~ões mais htL 

manas na. existência de per. 
~01,age11s de toda uma lite
rat 11ra. Não se dc,-c, abso. 
l1rtµrnent(•. deixar de consi. 
derar o I ra.ba.Jl)o <los res. 
J)OltSá,·cis pela ada.p~á(a 
cc>mo siut<•Jtla. da. grandt> 
ovolução do t<'atr,, 11niver. 
sal pela arte de repre$en. 

• 
tar. Con11) drama eu con .. . ' 
,idet'Q s11a. . interpretação 

• 

., -

• 

• 

• • 

alguma cousa de fom1ida... 1 
vcl neste século de Jean. f 
1..ouis Barr&ult. t 

• 

A Ticiano Duarte e,1_ 1 
• J 

tre1pte,~ pergunta.mos:, , 
con10 enc•ra a encex.t~.ãa 

4 de «As Mãos» e a mensa. , 
ge.n1 de fraternidade huma,. ) 
na nela contida? 4 

<.As Alãot» é t1ma. ~ l 
profundamente introspectl.. , 
va. Trata.se d() drama. ie l 
um hornem incqmpreendido, ! 
mas q11e possui un1 grande 
coração tota.Jn1ente isento ' 

' de ma.Idade. A sua encena_ , 
• 

ção na p1·ovincia é mais i 
• 

11nla, tenta.tiva de teatro sé. 
,,. rio feito pelo «Os Farsai1. 

tes». E, * 1uei1Sagem de ! 
f ra.ternidad.E> ht11nana que ; 
Pia eo11tém é um grito de re . 
,·o]ta co11tra tudo q1i.e sig_ • 
11ifica. o direito pela f,01·. 
ça-. Esperen1os ,,ara. ot1vi1· · 
de perto '\Vi11g Biddlebaw11 
dizer o seu drama e a sua 
revolta 0011tra. o tt•1npo de\ 
despre!'to a ig11on1inia e a • . ' 
intromissão no di.reit,, sa 
~rado cios s~us silê11cios. 

• \ so111 br~1 ele 11n1 copo 
de ~i11 na «Crt1z(•iro\>, eiu 
companhia do rontista · 
.1\.luizio Fttrtado, solicita_ 

. -111os ~,,as Jn1pr~sSoes de }et. , 

tura de «As Mãos;>. J\ssim 
110s respondehdo êle: «Dra.. 

· >11a. 1>rofundamente humano~ • 
At1a representação entre nó~ • 
não deixa. de constituir 
1nais uma gra.11de arra.nca.da 
de «Os Farsa1,te!õt» contra o 
reduto do lu~ar comum. Li ; 

• 

com o maior interesse o e11 ' 

gesti,·o drama sôbre a. vida t 
de um homem que trazia.. 1 -11as n1aos 11n\a mensa-gem ! 
estranha., tão estra11ha. q11e t 

êJe próprio dt•sconhecia. i 

Pe(a s11rralista. de grande ~ 
folegiO. ~ão tenho dúvida. , 
de <111e contando com a co.. 1 
laboração de artistas con_ 1 
sa.grados como ~(arcelf> Fer_ , 
nund.,s . N('wton "\a,·,trro e 1 
'J'icja110 Duarte~ «A~ l\fãos!> 1 
está fadada a. 1novi1uentar J 
a pacata. , ·ida teatral d~ I 
Rio Grande do 'Norte .• \µe_ f 
:sar de s11a prescnc:a quero 1 
salientaJ' o trabalho meti_ 1 
c:uloso e honesto com ~ue l 
foi feita a da1>f ação. p.ira.. ~ 
b(lniza11d1• a todos os que ; 
colaboraram dir<'ta <>11 in,lt. ~ 
.reta1ne1,te para a Slla en. , 
cen~ão. r 
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'CORREllO 
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enovacão 
~ 

,_ \ 1, 1 ·r El!~.\'l'U 1{. \ 
'º"' <•s dia:, pa.:ssa p,>r unla · 
~rand" reno,·a.ção, ainda. 
!lào prt•sse1,tida pela- 11,ait>
ri:t dos intelectuais. Estt.>~ 

• 

t.tllª"(' ~e1npre (para não ~t> 

d.i7.e.r a ncg,a.ti,a forn,al) 
.,i, <'111 das llli~alhas deixa. 
tias J>t.·loi,. que :,;p f f>ran1 ,. 

dei:xa,·a,n sulcos. ~ão pro,. 
~e!!'uf•n, a arrancad~ pen•>. 
sa da cria~ão e t>staciona.m 
nos ,eil,,Js 111i-t0<los e ali. 
tudes já de l,á 1nuito supt>. 
r.a<1as. 

É de :,e lan1e11tar :1 J>t'. 

núria dos que ,i,en1 ai11ffa . . ' 
1,,1n1 puro <<estecr,c1sn10» a 

t·••utrancc». Sentimos a 
J)rc,fnndid~le do abismo 
crue St•para ,•sses sêr('S da. 
t(ut•lcs que acompa11ha1n ai 

, ,•rdad,•i ra e,·ol\t(ão dai,. 

!ri1·k~. l<~stá provado qu,· 

~'"'"· n,"io s~ capacitaram 
11ara os no,·o~ tempo·. 

l?epi~anlos aqui ,eJh0s 
c;1.rninhos. l(('1>roduzimo:,; 
,t>lha:s fór111ulas. 1': a n,a_ 
ra, ilha i• que muitos pen. 
;.,;~.,n qut: ,·stão dando alg•l 
df' n•,, o ~• paisaeen, Jite_ . . ' r :tr1a. 

l-~..:ta Ul()S di1'ta-11ciad•>S. 
:niin h;i ,tú,·irla ().,._._E' a,an. 

• • 

S,) 1, \ 1, ) l) }": ;\ 1 . \ (' ,-: l ) t ) 
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• 
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~'J crÍTÍCA) lilér,íri,) que .. e 

i r,lcc.,-.a na. 1-~rança , e 

princj1>.tln1t•nt.. na. lnl!Ja_ 
l Prra ~ no. J•:,tados L ni. 
ll<,~- :'\ão pode111os c>U não 
.. aben1cls aqui :i, aliar n 

,entido d~sst· 1novi1ncnto 
1·+•110, ador 1,,.s países a.n_ 
~Jo_.;.a:xõni~o-:. {J n1a. ~raJl. 
dp re, ,,lu~ão nos proce!"SO'.'l 

lite-rár·ivs \(J\1 s•• fazendo 
• ne~t.es pats(>s. 

' 
Ex.ernp}os ,ig<,rc>~u~ dt•s_ 

.. a. reno,·a~ão literária ~ão. 
nos Estados Unidos os ~e. • 
guíntes órgãos, cuja leitu. 
ra 110:s é hoje indispensa. 
yeJ á compree11são do f e. 
noméno: «THE SE,V . .\. 
~EE REVIE\,1» <C P . .\R'fJ _ 
:5.\N R E\. IE\\. » e< ,,·E:,;_ 
'l'EJt~ I{E\1 IE"\\')> e «('O~l
J., . .\R'l'I V1':L 1,J'J''ER . .\ 'f l '. 
lt P,,). -:Notada1nentt· e~ta ú)ti_ 
r,1 :1. pub)ica<;á-0 .sua impor_ 
tancia Jtão pode s<:r ne,n 
:--t-quer pressentida pelo 
Jl"'itl),·. Só a )t>itura direta 

• 

--

• 

' 

a in1 ,•rpt>nct ra\ào 1>odt~ 

dar uma ÍC\"Íéi prct:i::,a. () 
<t ue e t an10:s C'«>n . 

a.g-or-<l re-~chido, 
nú,nero 3 
...ui t.an<1n 

) 

t 1·az por ,,xemplo un\ <·:,;~ , . 
tudo proftlndc>, mara, ilho. 
so de Je;t n Han,, iss inti. 

• • 
tu lado « • .\ )l 1 ' l .. l ' ll'l,ICI _ 
J> .\ 1) 1-: J)()S flL.\NOS 
1-·<>~·rf.; r,t: t--:'.\f()ÇÃ(J». 
;'\410 s:1be111<)~ o quant,, a, 

a.~udeza (it ~.;.µirito, a ,·i_ 
rilidadt~ d,1 c~tilo a t'mo. • 
ção d:i frase podent atin _ 

. , . 
~•r; 11essas pag-11i.as. 

F:nquanto isso, aqui, no" 
<l..-batcntos <"•>m o <<empi. 
'rí~n,o literário». o regime 
da «crf,nic.a • graciosa.» a 

' 
di:sper,ão .-

~ . un, (ais.o hu. 
ltlorisn,o qut· con1promete 

;,.. st•riedadt• de pr;l)pósjto"' 
dtt vc•rda<it:ira Jjf <•ratura. 

l~n1 crítico co1110 J .. io11t>I 

' íril}jJlg, t'lll ~Ué! 1,bra c1uc 

,•<;;tá sendo dP ;trandc rt•. - . l>l·rcu .... ~ao, a 11nportante 
«'l'l-41·: 1., 11{ 1-:R . .\J., J )1 ~\ G J _ 
·"·''rJ()\") - pro,nca 11n1a 

( H 1 T\' .\ - Desenho de .\ ppc 

• 

- . 
! l ,1::rt•,. COllCt>Jltt.., 

,,,. sig11it1c 1 ... · n n,a1s am _ 

11la ri., que IJ" qtt:l<lro, pu . 

1·~ 1111•111 • t,te-r:-irio~. J)e. 
1no11..,1 ra l.. in1praticabili . 
rlacl1• do c(•nceif,> de liter~t-

t ura 110, nn,,os dia::i, co_ 
n10 ~i,npl, ~ jozo discursi. 
, o. .J\ leit II ra des a obra é 

• • ~1ect•:-..,ar1a 
• , 11 te r,·:-.se nl 
da t.·rítica. 

por q uan to:s st• 

pe)a e,·o] u~ão 

\\' altt•r l., .. JV\lri,•. por ::.e11 

, ig-01· de pensantento a 
' urif.!'in;l~idadt• da, idéias (l 
• 

J>c,rl,·r ~11~t·~ri,o das in1a. 

~··ns. Íll\€''-lf' ~i>bre un1't 
- . - . c,,n, J.)1'11 t:11 .. 20 ll\lPrcc&~a do 

t:xi-.fe11ciali~n10 (cn, ~c11 

trabalho .-, ),:;):.Í'-t~nce a.s un . 
rlt•r,tt>Od b_ Kj+!rkej!arrl 
anci Sart rt ). 

J-' i11.iln1<;r,tc e,sa no, a 
t 

litt>ratura ,• a. superaçKo do 
llt'o.r,11nanti~n10 (que ,·iceja 

• • • Jto n•,~o pa., ... com "·ar10~ 
11c,1n e)'. ..endfl ~ue a n08sa 
1naneira d, < con1pree1\der» 

i: ainda. t n1incnten1e1ttl· ro_ 
• 

n1:tntica). ) l!lmantismo ,,u 

nec)-roma.11tJ .. n10 que ,i~ni . 

fica <in1pr11,i• 'ÇdOD. :-.11 

~i-nc:ia ,ft 1\\'lc€nt.r~ão iie , 
• r1:.:or • 



• 

- . , ,. 

• 

• 

• 

O.s • • 
J)011teiroi ,lo:i. rel<>gios irã,J l,ater 1111!1a ,1,)1le 

,·o,,i ,,,,,. stJ1tt 11,gubre de d,,1,, ·e 11 .fi11(ld1)!i. 

i'las Joll,inl,as intactas 
• 

pregadas ,_;ari11hosarne1,te ,,., 11aredP.~ 
por ,niios .~,)nhadoras . 
,,!\ ,,ú,,ier,,s dos dias ,,ir,lti1>li~·,i 11t e11tre si Jeli,·idades. 

"A--1,ts ,,o sorriso c,~tico e clieio di" ,111rPe11sôes 
,L~>-." cl,ef es ,le fa,nília 1;<111:4<,,l,, ... 

vê-"e ,,,,,,, 111,ultidão ·i11visivel ,l,! XX 
que ,lá u,,, se,~tido ·niais ,,iate111áti~<> 
e ,,,,1; . ., /,,,,,,,,,1,> ás f oll1i1,l1,, . .,. 
'l',!11/,,) 1;01,tade ,le arra11c,1r 1,1,1(1 ,1 1t111u 

' 
1,,d<1s ,J,.,sas f oll,as 1,ra,i,:<ts <Jue 111<1r,;ct111. ,,.~ ,Li,,.O\ 1;i1,,l,tr,,·, •. , 
, : ,J1111) :1e ,11·1·a11casse futri1·,,s cabelos 1,ra,,,.,,.-.. 
E.-,:~,, .... Joll,,,s tê,n ,,n,,, a11ie,1ça ,le 1,el/,i,·~ 
11ue j,1z ,,s 1·«•sl,,s li11,los ,l,,s ,,, ,, 11,eres 
f)t!11sc1rt!111 ,·,>111. 111,tis jP. 
,,,, .... ,,,ilag,·e.-. d,>." l,,~tit,11,,.... ,le IJel ,,:.."..11 

PIII ,·,,_i,1 (JIIÍIII.Í('(I (JS (:ISJJi,,J,,, .... ,/,,." r,,.,,, ... ,/,, .'- , r11/11 

, ,,, 1 ,·,1111 J>ttr<r ,1.~t,·,,g,11· ,is ,~,,i,J,,,. ,,, ,J ... 
,l<"'/>t>i ... ,/,, .... ,~Jeit.,,s J>''·"·"'<tgt>i,·o . ..:. 

1 

·r,;,,, ,,,,,,, ,,,,iPtl~'.(,L ;,1,,1,,,,.,,,,,,, ,,,, ,;;,1,, 
fjllf' (tt'tJl'tft1 11111il(L!i lc>11,J,,11,·itl,'i i11,·<>ll ."i<'i tJlllt'S /J fl l"(t U ,.,111,·i,fi,,. 

T,;1,1 lllllfl (tll1(>tlt'fl ,/,~ lllfJl'IP , 
• 

fjlLt> Ílll]llit•l(l tllP tJ,'I JJl'tlJJl·ieftÍt• ÍtJ!'i r/{'' ('(/,,.;.(l 1 J I U 1· f 11 {l l" I (l ." • 

. 1~111,·et<.1111,>~ ,, 1·,1= ,·,1ri:1/i,,s,1 ,J,,s si11,,., ,1,, .... 
• 1 • ,·,1111,,,, <1-111 <> J ,,, rei 11111 ,,,, ........ ,) r,, 11 t> el ,. r 11.,, 

CJ/lf[t> t>S/(.> ll/ {>tl t> lltJ fl~lll JJ<> fÍf>,>;('l)IIJlet·Ítlf> 

j,1,·io <1 .... ''·" t,·e /,1,., ,J,,r,,,,, l1,1c1~ .,,,, t.!.<1f!,,1:! •• ~. :-, . 'lt ,,,,1, 11111<1 ,.,,,,<·ii,> ;,,,Lif ,,,.,,,,1,. ,J, .. ljtJl1<11 l ,, 

• • 
l{!l-P,1<1$ 

rf1 ... ·;.;lt to,l,>s us l,,1,,s ,,,,1,:1,·i1)t1,Lo ·" 11, ; J>f>11 ."(t1n<J11t,)· 

<I,, . ., ,711t> Pst,ío ,-, . .,J>er,11,,l,, ,les,~11l(1<.,·,.,~·. 

4 ,,,ii,> ,J,, 41,jc) ,ltr (;1tar,la ,l,í ( ,,,·,/e, ,,,, ,,,,,,t rel,,gi,, 
,,,,ra <111e t>f,;, 1,·,1ball,,• ,I11ra11te tu,l,, <J ,,,i,, ."ieg11i11te 

~,>111 ,,,a,·,·ctr l,uras ,le ,les,lita /Jttr<t ,,,;,,, .. 
4111(lllltií /KlSSarei telegra,,ias ,le J?J,- rJJZ ;l lVO-~rovo 
ti to,l,>s ,,s b11rros de ,·arr,,~·u ,Ili <:i,l,1de.. 
' <Í ai,,,,, ,l,,,,,a ,,1111,orarl,1 ,,,i,,1,,, r111P ,,,,,rrP11,. 

• 

, Yaginti 9 - , 

' 

• , • 1 • 

• 
. .. 

• • • 
• 

• 

• 
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N .A'IIWIDJ\DE literi. 
~ de.11 Maehlq, de AS&iS 
-.. estet•e• a, todo~ os ~
nProa, 4eMe a crônb li .. 
seir& ac, ro11tand'; :àealle oB 

poema• ao conto revelan. • 
d•..se • uwti&re eom.o venta;. 
deiro senhor da,- concei>(.ão 
artistica em todos os seus 
trabalhos. E se os Jivro9 
editados me1':eram do pt. 
blico e da critica a con&a .. 
gr&ção definitiva que 08 

projeta através os temp09 
• 

como o ponto mais alto ~ 
nossa literatura, o autor se 
r.rgttPU aos olhos daR gera_ 

... . ,. . 
çaes como o ge1110 rnax1mo 
das Jetrai- indígenaR. 

Daí os estudos que tera 
suscitado os emlaios ten_ , 
tando de:,cobrlr .lhe as ra._ 
~ões da criação literária, os 
entendidos procurando ee. 
11hecer os caruteres mórbt_ 
dos dos personagens como 
refJex-os do autor. 

~f11la.to nascido de J>obre 
pintor de 1norro, o 11,enino 
José ~laria criou.se ~ob o 
t eto de u1n Jar triste a 11,ãe 

• 

fal~cida 'Ct>do os f'ncargos 
' da pobreza obrigando_o ao 

trabalho en«.mte de entrega 
da roupa lavada. Passou _dai 
l sacriStia de Sant& Rita 

' ajudando 110s mlsteres da 
i itre-Ja batendo sino para dJ 

' . ext:1 cldos rel1gi6sos ea_ 
' tudan4o com clific,1ldatl8 

uas horaR vagas. Qt1ando 
consegu1,1 um lugar de 
aprendiz na lmpren•a N•
eional no•os horiz011tes se , 
-briram ao& seus olhos "
nhadores. O barulho dos 
prelos e o ch~iro de tinta 
ehamai·am.no aos livros, 
pl'OCUrando aprofundar-se 
nos conhecimentoe huma_ 
nistfcoi-. 

E com~a então a carreL 
ra. luminosa do eeeritor 
bn1hante. ,1eixando no jor. 
nalismo da metrópole •A 

amostra~ significativas de 
seu tale1,to de e8Cól Mas o • 
fill10 da lavadeira trazia 
nitida na a.tn,a a tristeza 
cio:, primeiros dia.!. E tenta 
í'lf• roma11c,. triar situações 
ff"lize8, envolvendo os pcir_ 
sona.gP.n~ de uma grandeza 
para ell' desconl,ecida como . ' 
Sf' Qttizesse apagar da me_ 

mória os tempos árduos 
da meninice e os onus da 
mOcidade. 

H. Pt"rei ra da Stl"-a. 
• 

• JO • 

• 

CAltPOltlZZI FILBO 

,em valf>r da. 11ova gera_ 
rão 1,roeurou .rebllscanclo 
:li ' ' a obia m•cu!l,eana, e•tu-. 
dar a !jUU. ~i,~el mania de. 
brrandeza-. A& ~onclusões a. 
que chegot1 o ensaista fo_ 
ra.m enf<'ixad.is nêsSí· n,ag_ 
11ífico «A ~lt>gaJ0111auia Li_ 
ter ária. de ~I a<.·hado de 
.i\ ssis:r. q 11e a Editora. 1\ u -

• 
rora apre~ntou ao público 
em simpáti(cJ "·olumE-. E 9 

leitor com interes~t'. f o. 
lheia ·o.~ capítulos do li,·r 0 • 

rle.'-Cobrind<, a , si11ceridadP 
fio a11tor '(Ut• 1,rc»c11rou fa ~ 
zt•r 1,,z ~»h1·c êsF-e a~pecl,> 

• literário do ro1nanc1sta. que. 
em 1>ágina.c; das m&is , ·i. 
hrant(•!.4 da.a ltltra~ de 11n~lla. 
port 11 ~uésa. te1n con~egui<l,, 
n,antel'.St.> co1110 um po11to 
dt! atração a todt,s quantos 
St• interessam µela arte. 

Há en, cada. obra ltni in:,._ 
tanlt- de c,,nfissão. E )la . 
chado t111e p.,rece foto~r·"-

• • . \> far .~t· na!-i r: )ten1or1a:,. 0:1_ 
t 11mac. de Rraz C'ubas >. 1>ro_ 

cura ele,·a r . "-<' pela i.i ~,t~ão 

':r -· 

privilegia.da. do memoria_ 
li~ta impressionando favo_ , 
ravel1nc.ate como um perdU-
L;írio c1,1e afirma vaidoso: -
r: :\tarccla a.mou..me durant'" 
f..llli1,z'" n1ê,,;es e onze contos 
d,, r,•Ís)). E i:..so dito por 
.t((l1ele, que 1nodesto princi, 

• 
:,iant ,, de tipografia, jovem 
.i.c,nhador de dezessete anos 

' :nal gai1hava para vivei 
httA1i)de111enlt> e selll pode1' 
rt,n,prar mesmo uns livros 
,nais para a multiplicação 
do~ cc,nhecin1e11tr,i:; adqui. 
rid~ . 

IJ !>(•reira da Sil,·a ag-ll. 
• • 

<:ªdº crítico q11e se apre. 
s-enta se1nanaln1ente a.e) pü 
b!ico n,, esll1do e na di,·u) 
coção dos , alort•M das a1. 
t cs plástica:;. ,•cio demo11s. 
trar .:\~ora a. ~,,a erudição -
~ o setl modo clarivident~ 
de , 1::r as coi~as. Porq,1e jA 
'lPgalomania l.,itc•rária d" 
'\la\'l1ado de .\ssis» éo 11111~ 
,•,11, C ribtti(ão not av(\) ao cc,. 
•: l11•ci11\t>nto da obra m:i . 
{·ha<iea na. E quando mafq 

• 

VERSOS DE NATAL 
JlAN l ' EL B \~l)Jo]JR.\ 

J. Pessoa, 31112~1950 

• 

uma vez () mundo led4r e.e 
• , olta. ao m~str.e ~is ne, ' . r.f'ssirio se torna se:nt1r. 

lhe as st1tile~ do ~stilo 
e todo o vasto mundo q~ 
circula. na 68\t&e etttrc]i_ 
nhal"!. 

\tachado de AsslM í 01 

aempre um 1ntrOSPectfvo. 
Ja.m.tis se revetou mesm• 
aoa mais íntimos. Era um 
«.·ara.ter reservado c&smu1 . , 
ro. H. Pereira da. SU"'a d"
J11onstra que em todas su~ 
atitt1des t'stava pre9ente a. 
111,1a mania de grandeza li 
t erária esí ra,·asada prin_ ' . 
cipaJn,enle nas «)lcn\4rias 
Póstuma~». 

O li, ro do i<•' em a.ut~ 
l!le desen, olve numa exe. 
ge,se do-. t'SCtitos de Ma,_, 
c.hado d,1 J\s~is ~ong-e d<' • 
q\1erer diminuir.lhes o ~a . 
lor mas l'e, elando bem to 

• 
da a beleza. que •e de:i~• 
da~ pá~ina!- e)oQUl'lltc~ . .r,n_ 
de palpi tn o gê11lo • 

J,:' cPrto que em ma.i:; dt1 
11m século de ,;da literária 
o nosso pai~ pouco f eil'l 

feito ao~ oll\os do mundo. 
As infl1tência~ alienígenas 
ro11tinuam a~rindo M;ut 
ÍllSJJÍt":l ndo º" "º""oS, QUC 

ai11da agora se deixam le~ 
vai· por Kafka. e Proust , 
1,áo poss11indo :ts nossas }e 
1ras uma <"Ôr local cap&.7. de 
pa~sá.las no u11iv~rsal. l\'la . 
chado entretanto foi a , ' 
\(JZ mais forte surgida na 
terr-a. E se bem exista -ao .. 
8f.'US capítulos 11m tra~o de 
trii;;teza ~!t.'la mesma a.tráí 

• 
o leitor prende.o colabo 

• • 
rando para que dos demais 
po,·o~ continúe um,certo in 
ter«-sse em conhec('r a no.-~a SPELHO, a,nigo verdadeiro, 

Ta re/letes 68 minha• ruga, 
'. 1 ficc;ão. 

O• meus cabelo• branca., 
Os meu olhos miopu s caruadoa. 
Espelho, amigo "erdadsiro, 
Me&tre do realümt> exato e minucio,o, 
Obrigado, obrigado! 

Mas se Jô,su mágico, 
Penetraria até ao fundo dêsse homem triste, 
D11st·t)l1ririas o 1ne.nino qr,e sustenta ~s~e home1n, 
O menino que não quer morrer, 
Qrw não niorrerá $enão comigo; 
O meni110 que todos oi1 anos na véspera do Natal 
Pensa ainda e,n JJÔr os ~eru chinelin1io5 atrá da 

[porta. 

• 
• 
• 

E' certo que os 8l'Uq in, 
mtgos acusam.no de nã u - ' 
haver participad() da ie~m . 
p:inha abolicionista q11~ no 
seu te1npo ablllava os fin11 
do in1p~rio . )fa~ ai e i;tará 
4 a)v,•z un,~ f~e de sua ,., ... 
l(alomania. :t de não <.1;1n. 
1 • 
rcr ,no~trar_sf' ttm mulati:, 

~. PE>rE>ira da Silva t<~ 
tot: co1nprr<·ndt'r l\facha.do 
de _.\ssis . E o fez com a lto 
r.,,11h~im~11to de su!\ obra., 
'\"alf'ndc> o e,11saio como nrn 
testemunho de qlte Macha~ 
do cada ,-cz mai~ f.-l' afimlJ 
eo1110 o c,•n tro das tetr.1,;i 

1,átrias ('nt q11atro e rn t•> 
~{'<·ulos d,. vida ll:i, io1, J., 



J. Pe~so&. 311 t2, 1950 

l\lI .-\L te, anto os olhf>l!' 
• do prató dê sopa e v~Jlt ~s 

,emas de ~fnrgarida. F.n, 
quanto ela , ·ai falando, 
com a(ft1cla sua ,·oz ta;1ra. 
rela, e aquele geito irre.i..~ 

\ ' ponsá,·eJ de co11versar, es. 
quece ~~ mi1n. Eu poS50 
então a.precinr.lhe a beleza 
ooQ br~os nús e o encanto 
de seu roAto MS:.&do, roato 
de quem sente vergonha 

• 

de al~ta ~isa. 
1\Ia.rgaridn 'hoje botoa um 

, ~-=ft<l;nho -côr d<' ro:=;a, -.inl. 
J>l~. ma.s que 11,l> dá muito 
realce. 

,Não goS1o do pe~na.J da 
Pe11!ão cnt qu~ estou mo. 
t'6.ndo. Detesto e~sa gent11 
i1nbe<"il rotineira antiga , 
dc>S 1n('X('ricos e qu~ corta 
c-.om faci1idadt• a vida 
'fficia. 8éi q11e dizént o d\11,, 

bo d~ ?tlargarida. 1'1tmbe111 - , ltao e para n1eno!,. i\ me. 
nina à8 vews faz das suas. , 
011,·i dizer que ela anda aos 
beijo~ e aos n.b~o · com o 
,,studante de medicina. coi
~a q1te eu não ac:ri:dito pois 

• 
o qu1t,rto do rapaz fita, per. 
to do me11, e. para diz<·r a 
ve,,dade, nunca testemu. 
nl,ei .nada que ,·ieSse c:om_ 
prometer a rCputat.ão da 
~arota pensioni~ta. O es_ 
t11rlnntc de n1edicina pel•> 

• 
ntPnos aparenten1e11te {o in_ 

• 
eai>az de um ce~f o dt• at1 . ' 
dacia. ,·ejo_o scntJ)re ~º- . .' 
cnt.ado, queixau<lo_se (le d,,_ 
:r<'~ no -e..~toma~c>. reuma_ 
t1smo

1 
parecen4,o.n,~ ntaiN 

11ma eaixa. de doença. Acho 
que ele ac<'rtou cont a prc>
r;si;l:io, porqae conto médi_ 
<'O terá bont proveito 
Pf\~soal. O primeiro cli~rtf o 
R<•rá ele mesmo, cr('fo ('U. 

A 'oz de 1\t ar~;1 ridtt d,,_ 
mfi,a a~ tlc1nais. 1~' 11n1~ 
1 oz 1roc:;los~. n1eio n,alecl11. 
cnda, c:c,:ujda ~en11,re dt> 
11111a .•íl1· .. :1fl,nrf, eo;;o:-i.lh"!f:t_ 
t 1~:! •• .\.gora mt•srno ela 1ne 
olhou clisfarradainei,tr, ~ '- C(). 

cl,ic hou q11alquC'r coic:.~ a.o 
ou,iclo de d. En,e tiJ1a 11nta 
!S l . en ,ora de cnra l'Jtfaqlin 
da, cujo marido anda fór~ 
O ho,ne1n é cai eiro v1a1an 
te, e sornentt• duns vezeA 

p,,r. S"1nnn.t nparf'ct" por 
uqu1. E' UI ,a frc:. a (Ili 111do 

ele ch(•g8.. Mar il 'd não 
0 deixa dl' n, - C'oin ln 

rl1t> ~"' l d't 

para o re~t<, dn vicJ~. K 
quc111 n,atR -ribra com a!> 
piadas é )fa,garida.. 

Certa vez, ela t".h4.•gou •o 
meu qua.rt•J toda malici,1. 

• 
sa enquanto eu n,e p1111hn • 
a folhe ar al~1,~ jorll«iR: 

- Dá lk.enç:t ~u ('lau _ 
dto? ... 

- Entra. belr1,:J -- •·e~
pond{ .Bent m~ le,·a.111ar ,ds

-cama . 
Uma. opreSsão aJr:radâ,el 

1omot1 ~.onta d~ mim. gen. 
tí n1t1 sttfocamenfo de --c,,1_ 

·s:t. hui\ q11c -.ai aco,1tt~~r. 
!tlargarida oJl,ou.llte ntei,, 
d<\1iconfiada.1 ;in!IÍn1.ou_s(-4 
pelo ,canto da parede. c::hc_ 
~ou até a minJ,a banca • 
finj?i11 intc~~sar_:~ ~t>elor, 
JiTtOS qtr«? f>!tÍ:t,"3Jn nJí. Ti_ 
\"e receio qtt,· a1.g,,em da - . pen9!1o nesse ao m~u q11ar .. 
1o naquele jn,;;tantr. ,,<'"-

• 
~arlam sem dú,·id3 ,1ue ~Ll 
e~ta,·a cc,nq11istnn<1,, a m~-

• n1na. 
• 

·• 

' ' 

' . 
' 

BilS H-RTE ... _...,li 
-------------------------------

- Al~utn rom-a.nc~ psr.:i 
mim? - J~rguntou ~far. 
~-:trida, 1111m trt"'jeito pr•> .. 

1-ocantt-. 
- r1•cn1 não 'àJa.rgarida 

- M'SJ}()ndl_Jh(' - OQ li_ 
, TOS qu~ ten]10 nã,l 111~ ser. 
, ·~·Jtl ... 

fntJ>roprio? - ind:... 
1!0\, el.l 11u1n ~rril\fl m~1i. 
doso. 

--· ~ão. 'la~ você ~ a._ 
cltaria c1,radonhn~ -- di:s.. 
~e n,111,a ton, pat"mal. 

\l~Tg:tritla h~ixou a e:,_ 
o, ~-t e :5~ J.)oz a f ol)1ear 'º" 
vol1,n1c~. a}!1!'Ard•ndo nalt!. 
ramente ,111algtler coif..a O • 
silencio n1t• i11c•>n1odava • 
DeBt-ja, a !-!Cr n1ais comuni_ 
~ative, com a mcttilla mai'4 

• 
1,nn:!Ji,n. Nott·i que- ~tar_ 
:{"t'ida não :?OStét ,-a do n1"u 
«(Cnio. Fiquei contetnplan. 
do os Sê\lS brn.ç,_,i;; nú~ 

• 
n10renos, -O" peq11enos !::!eiotS. 
n boca seni,.uaJ eon,ida1i. 
, 11 1•:? r~1, llTil ~'ÍÍ<> ,·iolPnf o. 

< • 

• 
' 1/ • • 

1/ 

' 

• 

' • 

' 

• 

r 
,. 

Se iC u a p u..~asse J)t4o br".l_ 
çn. lhe iiz~eise t\ma caricia 
~Di()rada tenho 'Oertew dt; , 
que ela gost.a.ria. RUaitJ d~ 
mim .. \ 0011vt>nie1tcia m• 

• 
faz.ia impassivel. 

DeJ)Ois de virar -a}gur,tc:~ 
páginãe de um livrÕ Mu.rga_ 

' rida ,·oltou.sc• pa.ra o me11 
1ado. oJhou_me Jongam('nt-c 
e quebrou o silencio!' 

- Estó doente? 
Pa.ssos no corred{)r. l\1a1 _ 

garlda. apre!--!=a_sc em •air 
do q1iarto. Fic:n altseuhá-l'loo 
4 intruso e, nu1n «3.té Jogo~ 

1 

capido retir:t.~e. DcixLm4! 
• 

o perfume de seu WJ'l)(» 

saído klo banh;,. perfume 
'4é abonet,e e põ de A.1"1'4)7 .. 

$ . (: 
Nei:se momento. )fat,g3_ 

rida cruza as pernas ele um 
1nodo inconveniente. F-.iJa 
alto demai~; entra 1,a. ";d.1 
de todo mundo. O ,ga~ou 

1 

oa meJhor, o rapa,; que noa 
sen·e me per,:!unta admir.i_ 

' 
de>. anf e a mi11ha. demora 
en, eJtJ?Ulir a sopa: 

- .t\ ~ÓPa está iq11,·n~. 

seu Cla udio ! 
, ~ Não; - respondo 34', n10. 

leque. mas vcrif.ic,J quC> to 
· dos já ac.abaram de ~abor('ar

: · a i}rimcira refeição. () Bl'll 

: l{~rista 1, fu11cionãrio p'~ 
., blieo aposentndo. ji, cnt,·ou 
. no-r('ijão sem pi!ld:J.(lt>. e,,_ 
· ll1era<las e n,ai'" ('oJhe;-a_ 

... dn.s ,·ão <'nchendo a lk>c.,. 
,. f1irida e d<·sdeatnd;:i. ~!:'•; 

· II eri:.lal t· -0 s11jt..i t.o 1n3.is 
con,prido que já ronb(>ct. 
F,' 11m po~o d<' c:ofrim.e11to~ 
f racasc;o~ P dof'nça-s. Rfy. 
:n11111j?a t' gente a 1,~itt• toda. 

O mqJcqt1e -R<'verlno me 
l ra.z a se,r,,11da. 1·efeição _E-,_ - . . 
ton hoje ~e,n apetite•. )Tar 

rarida se delicia roM "' 
doce de goiaba. Os láb"ios 

~ carnudos t' la1nh11zam d<> 

' .. 
J 

,j 
( 

1 
• 
;f 
' • 

1 ' 

.. 
• 

' 

caldo e ('ti fico a im aj!'it ar 
co1111, c:eria bom l>l'iia )n,c 

assin,. . . {Tma , 07. chet?a 
111e do p:l~~a,do: «J\ boro:! da 
refeic?io ~ ,,ma h'>ra ~ ~r-.-

• 

d3. . . Nosso Se.-tl1or est'.i 
prese11te». 

Não so,1 reli~ioc:.o nta ... . , 
obedeço ao co11selh~ d.=t. t1:1-

• 
Am hrozi11a. J .. embro.me da 
, elhi11ha supersticiosa QU.." 
t{)dos r<'speita,am. Par'>re 
<1t1c estot1 vendo :,. cara. n 

! n1gada, (> corpo r:t.Qrut•r,, 
1.:,l'\-C: .',l •• l ~ l 1i 1 e. ) ;:,:.tt 
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\U'ftca teve o .Prazer d~ e,,_ 
.. ·ontra..la na eama. Q,1á1tdo 
• sino badalava, ela gemiá 

,,,entro de casa: «De-tu~ eatá 
,.:hama1,do ... ~ 

Tenho a certeza de q,,e 
1a. A1nbrosina am11ldiçoaria. 

Jj,Jargarida.. 
Faz-se u11, peque,,o a.i_. 

.i encio na sala. O papagaio 
Ârit'a •á fó~. Mar~arida. 
palita os dentes, :numa. 
1 •ôse de atriz O seu ff e_ • • 
.. 'istal ~scolhe 11ma pUula 
dentro de l1m:a. caixinha. 
~aearejar de uma $:.,-alinha. 
wBD!!tada ... Mormaço No_ 
-.ros hospedes vêm. chegan_ 
Qtl • 

,, 
(,reciso ~xar esta pen

,:ão o :mais depressa possi_ 
lf-el, pois o se11 ambiente 
J.1ão me a.grada.. Margarida 
,; un,a tent~ão. Afóra. 
,1quela visita :.o meu 
•.Jttarto aconteee11 hoje pela 

! • 
1uanhã , • .i,eg111nte: , 

Q11ando e11 1ne le, a11tei da 
.:ama. ~ 1ne diril,?i ~. ba. 
_,1,eiro dei com a jovent , 
.,.'lensionista tl() corredor. 
JEJa levava ,,ma toalha nt, 
'.'>e5COÇO e ttma. saboneteira 
1.1a mão. Passou por rnin, 
.!ingando o ~orpo tun1pri. 

J 

•i.,ento11_1~,e pilherie.a- t- st-
1-oi para o banhei~- lf-:~o 

• 
·.ne abttrrece11. Ti~·e de es-

• 
,,,erar ,111e ela tern1inaSde ~ 
,>anh<• por muito tentpo_ Fi. 
,nei perto da porta ou"~in_ , 

.. 10 o chiado do chovisco ~ 
.... e:: sambas qL1e l\largarida 
.-ant.ava enq11a.nt<• dava pu_ 

' '.'li:; e berrava. 
- Fech(!n1 ~l· t,,rneira!!! 
~ãt, j)tlde 111c li'\·l'ar da 

,nagen1 de l\largarid.:1. d.-_ 
1 •aixo do cl1uvisco. Admi_ 
1 ava_me dá. vivacidade da 
,1,e1,i11a, ~ HUa carna~ãu .sa. 
, lia., o ·seu amo•· à \"ida, a 
~ua irresponsabilldac:k>. 

O chuviseõ parou. Mar_ 
:~,rida havia deixado de 

o\·anta.r. Dçois :a sua ~07. 

.,,e ,veio q11a~i 1,,1111 cocl,i. 

• 

- Seu Claudio, ~~lou 

•caba11do : .. 
•ouquinho. 

li rn 

- Ten, i,re:,;::;a 1,ã,. --
nentl. 

O sol quei111a, :a a 11aiS."I_ 
~~1,,. },olha~ de bananeir,t 
se agitam a,, ventct. O pd_ 
r;1agaio 1,,e asslt~ta. 01!10 
~'ra. ci1,,a ~ percebt, q,1e ele 

,~uer descer. Set1~ ,olho~ (;:lg_ 

,·anhos brilhan, a~:-!11st a dois. 
- Seu CJaudió. . . - :a 

oz d.,. r.taT~.arida. exprin,~ 

Co11c11rso Livro de Contos 
11.:•..1 • - "I' L' .,.. ' I ' \ 'I' l \ r \ J"AIIÇ()t•~ r, 1-., ; .1 

<'<•~11~~,,, • ., 111,<;A1•<•1t ,\ - s;J'j!it, 
did(1 t_" 

1\lilliet .\11toni,. ('âu_ 
• 

( )!oón1ar J)im f'n te 1. 

·1·1:N'/ / 1'/ ' I f/ .,1, r, , r1;;/.1ericl,, jr1r11r1! lítt rdrir1 de 
/l1il1ríi,1. t/tt<: c"Írr11!,1 c~111 tr,dr, o H1·r1.1il e ;1r1 exlerir,r, 

/ 111/J/ica11dr1 11tttll~1'Ítl ÍJ1c:dit,1 tl,1.1 111,,ir,l'c?.I' e.1rritr11'l r 

J111rir,11r11,. ,ir, .1e11titl<, 1/c, /'''' ,i/Ji/it,,r 11 c1J1t11'ec i111e11/r, 

t!t. 1·1tlr1rc.1 11r,1•r,1 e111 111,,1 r,, !itcr11t111·c1. i11,til11i11 111/1 

((J}ll //1',\(J fiar,, Ili// LI\(}{() l>F ( <>N(>S. (ttjr1 1·eg11/r.1-
1,1e:1/r1. J1el1 , ,e11 i11/e,·ê.,.1t.1 , J111///i(c1111r1s ,,,, 111teg1·c1. 

R 1: (j lJ L A M 1~ N '1· O 

1) - l-'(1(Íet'â(1 <.:011COl't'Pl" .,, 
<iutores 11acio1,iti~ ou 
estrangeil'os devcr,dc, 

' oi:; origi11ais serer,1 
e::;critos e111 portu_ 

guês. 
~) - o~ originais <:0111prt_ 

~11de rão 110 1n í ni n1 o 

20 págin~s ~ no n1Íl

ximo :~(1 en1 for-n1a_ 
) 

to off.cio daiilog-1·,1_ 
' Jadas en, e~aço du_ 

pio, c<1n1 t ré~ cópias. 
t ,·aze ndo pseudôn i _ 
10<, <lo :1ulol'. Os orj_ 
xinai~ <lE,vf!rão . ~ü 

c<11npo1· de :; C'Ontt1~ 
• , . 

11 c, 1n I n 1 n1 o. 

!:J - li,,v~l'á unia tfl.xa dt' 
inscl'iÇão de ,•intp 
('l"UZ{•Í l'(tS ( che(fUP. ou 

,·ê1Ie 1..1<•stal). 
4) - ()S "' ig-inHis <Je,1 t·J'it<> 

St'l' 1·e1l1eti<lo~ para 
'°1'1~NTArrIVA -
('X. 1'0~'1"1-\ l,, i~, 
1\'lll f:AIA - 1-~s1·. 
S.3.Cl 1'.\CI,0 .. .\ 
i<le11tificaC'ãt, <lo 

~ 
au_ 

• t(•l' <levl'rá vi 1· e-in 

eu\ elopp i, parte, ff>_ 
<'.h8<IO, contf'nd<, o;,: 

seguinte:- PIP1neutr,:,;: 
J,set1<-lônin1(1 n o 111 e 

' por extens(, do aut1.,1 
e ende, eço ( rua e:_ 

• 
<lad<> e estádo). 

r;- o . . ., 1 ~ ,pren110 se co11Sii. 

tui1i1 <la publicaçã,> 
<l:1 ol,1·a escolhida. 
llUlliéL ti!'UO"Plll {IP ,.. 
1.00(1 expn1pla1·é~ cl<1l,: 

' <1uai~ 2,,,1 ~erfto <•fe_ 

recicl(I:- ao aut{lr. 
' t: 1 - A eclição ~ai l'á <·,,,n 

i I ust ra<:õt>::- es pec i él i ~-
• 

l"~-eio - :o.e quizcr .entrar ... 
~..stou quaRi vestidc1 . .. 

{Tma. onda de sangtlt' a,1e 
ei1che a cab~a. lT ma t-sp..-. 

Strã.o i111p1·e~~o~ 11, 

exen1plH 1·e.- en1 pap,~I 
e.speci aJ Cfl1n gr·a _ 

' ,·uras 01·Jginais fóL·a 
do texto dos c1uuis 

' dois serão ofel'zei_ 
<l(ls a<i al1to1·. 

';) - O co11cursu ~erá iul_ 
• 

~ado por urn:1 c0rn1~-

!-Üo co1npo~t.1 <lc t,oês 
1nembro~ con\'i<l~_ 

' <los pela "::. ( ção <t<' 
'r ENT A Tl l A (•n tr<' 

figuras ~·~ <lestaql1 • 
da c1·itic'1 ft~ic·i•.;.1 : ! 
Os nonie 0 ,.l :ão ,_,: _ 
,·t1lgn<los bl'e\·enten_ 
te pela i1,,prensa. 

81 -- O concu1·-:( fi.;,l abe1·. 
t(l da data ·J~c;ta pu. 
blicação. ()., O!""Jg·111c\:s 
só ,.,... rfio ·· · t )~ ,~ l ,: 
•> J 1 a 
., ( 1(' lllnJ"~f 

• 

~1--.'t' êl C(11nis~fiu <lf<.Í. 
<iir <1uc.· fl<•nhu,n dos 
<"<•nco1·1·rr1te.s ªJJ•·e
;;entou ob1·.1 à al~l:_ 

r .. 1 <lo i,1-én1i<> ~Pl'Íl 
• 

pro 1·1·c,ga<la I'º 1· 111a is 
t rê:s rnê;,,es a <lata da 
1-ecebi n,c•nl,J cio~ oJ'i. 
~i11ai~, nrto ha ,·f'n<I(, 

, 
a µo:: esse p I a7.o Jl(" _ 

11hu11la outra pro1 _ 

1·oga~ao. 
111, - Os originais não ::.e_ 

rão de,101,·idos. ()~ 
c<,ntos dos li,•1 o:, 11::,i() 

1,1·e111ia<los <1ue !)º~
~ui I en1 quali~acle:- pa_ 
1~ 1,t1blic..1çn'.), P·. 
1 en1, serüo <livulgit_ 
<los co 111 il ust r~t<.:Ões ,. 

<.1esta<1ue at~·a,·és <l:, . ..; 
' . 1 'I' I 'N''-· \ JJag11)a~ < ~ • .. ~ ~ .,_ 

'1 1 \ ' .1\. 

C'Íe de an~ustia ou '111000 

Jne invade todo. A porta .t.e 
abre e ~1argarida apal'cce 
~r,;ndo •·nXllJ!Ando os (":1_ 

• 

be1os ún,ido,.,. con, a toallla 
relpuda· 

-. Custei muito 7 ! ... 
·renl,o um sc,rriso encabn. 

la<lo. --- Tolice l\fargarida . 
• 

}: ~em geito <t·ou t-ntraD~ 
' <lo para <• banheiro. -rece-

'hcnclo no corpo tOd,, o ~alor 
perfuma.d,, da menina . 

• 

A JlOÍte '-e prolo11~ a: 

avança. em bltsca do dJa, en
.q 11ant<l os galos ~nt~m. iJ,,_ 
d~<lc,s cott\ o l,1a r . . . O c~u 
<'Stâ illl1nin3.(fo de e~trela". 
lTma calma inoce11te cobre 
t lldo. O f11ncionário a.J>Of:en
tado 1"011ca. O estudante etc 
medicina e3tuda. alto. Eu fi. 
co a r,,mar agnardaooo a 

J • 

chega.da do ~0110 esquivo. Da. 
janela, me cheg:a. u1na J?Ol. 
fada de vento frio, que mt, 
beija e me faz len1brar bis_ 
torla.'- de ron1ance. O relo_ 
~io bate 11 horas. O eqtu. 
cla-nfc de mcdidna deixou 
de C'studar O ft1ncionário 

• 
apoSentado solta 11m ge.n'..:,A 
d,, longo. . l\la.rgari 
da ... e o m o "'erá elu dor . 
J,\i11d,,? A 11olte n,<. f~z 

1,,,nsar 11,t f11t uro de :\1a.r_ 
l!arida. Sua hi.;;tória é tris. 
te. SQgundo .sottbe ela é 

' •J• fã d .. mãe ~ o pae, 'five 
' cai11do pelas esqui11as e doC' . 

mi11do na chefat11ra ... lma.. 
•·inn l\laro·arida l'ica. feliz 
-. t:, ' , 

l1e1n e<lucad,t ... A n<»ite me 
1-\1!:!'ere pensan1e11to~ puros.
l\largarida é a unica 11ot• 
aJegre de~ta pei1são 4-e1n 
~raça . 

... •• 
·--: ~ 

A refeição hojt> decorren 
n1onótona sem ~ v<,z dr: • 
)Ia I garida. '" 

A n1c11i1,a não co1npar<,._ 

('l'll <' if!-iO lllC fe:,, !'iCRtil' 
• 

~;.titfade~ deía. :'\""~io que,·o 
Bt·r,•dita., n,, QIIC' di'-,;;(' o 
mol.-.que Se~t>rino Acho q,,.., 

• 

é mais lima calúnia mai11 
• 

,1n1 lloato n,aic;;, 11nla Íll-
• 

trig·a ~nlra a :?"a1·01a~ (> 

11(>gr,, cl1c~o11~,<· para 111i1&1 

e se~1·edon, com pra~I": 
- Sabe ~eu C'laudiu J. • • 

~IarJ!'<lridH fug-iu c,ntem 
con, 11n1 !;a l'~(·nto ,la .\cl'o

J1a II t ica ••• -
,ão clei Cl'édito. Só ~1 

<911e ati- 3J!4Jr.a ainda nã111 

, ·l ~far1t3rida .Será (IUC o 
ne~r•1 r .. tou 1a ""erdadeT 
!\" c,t ,, u 1t1 111 istt·ric, em t<•l'. 
TI<' <lt• tudo isso. () dono 
rl.a 1>e1,~ãc, ainda 11ão apa 
r<·ce11. 01..ço wo~s 'Vindas 

(Concltte na p:.g t 4) 
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rol1.ta.nct"s de Wjl_ 
liam t'anlkncr pro,·o~ara1n 

• • • n1aí, contro, crs1a, 1na1s c1,_ 
ti".a'> •· 111ais elogios do q,,e 
o~ oe q11ast> todos oS ou
Jro:-. c:-:,c,·itores con_ 
e en1 por>i11(•os 1t· 1·t<· _an, e-) 
ricanoS. J<;ntJ1-etanto, ªlé 
n1t>sn,o na ~,1>i11ião d.aqtte- 1 
l•·~ que o critican,, Faulk11er 
é 11111 do~ ~rande.s ~Jnta1,_ 

cistas e ct,11ti~tas <l~ 1':sta 
dos ( T nidQs. 

J,'aulkner foi J~!CCntc1nt>n_ 

te agra.ciê1do con1 a i\Jeda_ 
lhn \\;illian1 De.a11 ~o~·e_ 

• 

IJs a t ribuida. de ci11co eut 
' cinco anos J>efa. Aca.deania 

,.\1nerica11a ,Ic Letras e Ai-_ 
tes ilo autor da. 1nais djs_ 

tinta obra. de fic~ão JlOrte_ 
;•mcrica1,a publicada. 110 pe 
riodo a.nterior. 

Sua. pri11cipa.J contribui. 
"'.ão à Jiteratttra 1\orte_a1ne_ 

• • r1cana e,,n~1ste e111 un,a sé~ 
rie de dt•zessetc ro1na,11ces 

-- ~era.l,n~ff• considerados 
c <•1110 11n1a. «Saga do Sul» 
- oa. qual os mcsn,vs pt•r_ 
~t•11a~,·us a,pare<.-e1n d~sa _ 

' ;>arecc111 e .. eaparqce111. tJ 
Pscritor ft~cc,1 uma Je11da 
co11tí11uai em torno da 
,ida. e das avenft1ras de,-_ 
..,CS pt:r~OJ\~ ,!<.'llS que co_ 

• 
mo <lí~sê uu1 crítico «pa, ' . 
rect•m ••n1a11ar da terra>. 

Pot•eo~ ,autores retrata_ 
r ani, u_n1a região ou u1n }>O

'º con, tanta fidelida,rl.,. 
qu~nto l•"aulkner <l~mon~
t ron na r<'f ratação de "U:L 

::!'l:'lll1' e .-seus ,ízinhos .,~_ 
. ' 

.. 1n1 conto da r<·gião e111 q11~ 
;,a~ceu. St•us J'01nances fo_ 
~tnt con~idei-3.<fos con,o 

proje<·ões do cp11flifo in_ 
terior do :111tor con1 o n\J1l1 _ 
cf.-> <(Ili! o cerca ». Nascid<l 
de utna. fa,nilía. suli1\a ou_ 
t rora, prospera e cuja for_ 
t una ~e <les, ancc.cu dl1ra.n_ 
te ai Guerra da Secessão 
( 1861 - J8fi,j) Faulkne,· 

• -
Cft!S<'t·u J)obi-e t' ressentiu _ 
tfo_,e <la J>obre1,.'l., Jeff .~r_ 
son, cid:tclt• irnagi1tária ,iu•· 

• 
criou cn1 S{·us roma11ce:s ,; 

1ª reaJid,t<Je, segundo a.fir_ 
ma1n, a sua própria. cidadP 
nata.} de Oxford, no }~st3.<:lo 

dt> i\lississipi. J..,,aulk11c1· 
1u.11ca 1•e-gou que os pert>o .. 

agen'i de ~eus livros oc. 
a1n caricaturas de sc,,':j 

• • 
propr,ul') , í:rinbo~ e pa.rt>J\_ 
t<: .... 

• 

• ' 
D<;n1Q1tsf ,·.,u se111prt! grau_ 

de a1nor pela: 
1 
região de se,1 

nascin1ento e pelo llo, •• 
,,u., a hahit::t ,nas st•u a,n~r , 

tais t'tll ;-.ua foa·n,él e t\ào u_ 
hti, eran, pl'onta ac.t·ita~ão 

po,· J•arte do· e1·ítieos e do 
J>Úblico leitor. Classifiça_ 
r:ll)u_i,o co111c> 11n1 «r~nt•ga. 
d,,» e un, <<1nístiC-O n1órbi _ 
do» c\1j«1s histórias 11ão J>o . 
tiin.1,1 co111pree1tcfer. Os ,n·ó_ 
·> rios ~dito1·es .recusav1t11• 
-.eu «1•:..tilo críptico de co1·_ 
1·t•ntc <la. conciênc.ia». I,,_ 
t re1>idan1e•1 t~ Fa1,Jk1,er 
0011tintt•>u a escrever t! a ex_ 
p~ri1n<'11ta1·. (>ara ~11)'.t••1,tar_ 

;. t·heic> (te jI1l~a1nc11tos t•r _ 
1 ranht)~ t' perturbadores. 
( ·erto cl'itico ãisse q\1e 
J,·.tulkncr «eSCl'-.:ve conttl 
ho1uer1, <1uc a1,1a tanto l:illa 

tt·1·ra qut• f e1ne pislo ~1u 
+·star dt! t,,da criatu1·aJ tJ\te 

1,t-Ja, sur~ei . 
():,,. print~iros livros clt· 

}.'~ 11 ll..11cr f•Jra1,1 ~xperi1n~u. 

SOLIDAO SEM MAR 

. ' •• 
-..,; 

.... 

..41V OT AS sôb,·e o 11u:tr 

.. -llça,11, vôo pa1·a os céa,s: 
. 5ôbre (e te1·1·a e se11i asas. 
:,ou sn,tdttde e solidão. · 

• 

.Sob estr_êlas luzidias 
.. 4.ves se extasia.ui e,,,, c.,>r: 
1Veste bosque ilu111.i1wdo 
ro,,so so11l1os e ca,is<tços. 

• Enibrwgctdt) de 11iu1·es1tt . 

S 
, , 

en ti o ceu 111.e e1tvolver. 
As gaivotas já são deusas 
E,11 ,,ereida . .; i11ca1·111,daii. 

• 

1'leste i,,,e,,s,> ar ,;olu,· 
()'s. cor ,os e1·,111t Jôlhr.,s. 
As bôcas co11,,o rosas· 
f:,n. l11zes e,n bebi<ws. 

• 

, 
1 

Beijar era o 11ies11io q1.1.e ,:,oar 

E o 1>ró1,rio ,,,,ior e1·a ,lança; 
Só o ltltar ,le 11uve111. 
--'11e1,,L..~ ,,,ortP. ,tão era St)r1l,.o. 

1\Jout,·us b''·"'Jues ilu111,i1uului 
Gaivotas 11ovas e1n delírio 
Co,,i a al111lt i11ce11dúula 
• So11l,a1,n111 ,,,ares e fon,tes. 

1 

Deus de u11i i11iJJró111·io 11,1,l'Ufu 

Sorvi o azul dos célt$ 
E o la111e11 to ,,as 1, oras esgui.as 
É agor.a., ó .~olidõ,> .~e,n 1,w.r ! 

• 

-

• 

• 

se t ,-at>alh•>u L-<>1uo pinto, 
carpint.eiro, agente po.Sta.t 
P11tregador de earvão, gua.r 
da.noturn'> e caixeiro ,je 1~ 

• • ' ,-a.ria. 
J. .. inahnente, eserevett de 

liherada, e f 1;amente u1u~L 
história se11saciona.l de ho> 
,·or a <{ue deu o non1e d'.t 
sanctuary. Foi o prin1eir€1 

<le seus roma11ccs a. conquiEi 
tar ampla. aceitação. Os di. 
reitos autorais dessa. ú1ti~. 
obra, depois da. qual já es 
cre,·eu 16 outras aí11dai, 

. ' 
sustenta.nt sua casa ~nt Ox.. 
ft>rd, qlle te1i, n1ais de 10~ 
z.n,>s de idade e na. qual viv•~ 
COl\t s11a esposa Estelle .. > 

4\Ua, filha. JiJJ. 
En1bora. ntuitos a.gora < 

~~1,sidere1n conto wn do,, 
maiores l'oma.ncist.as cou 
temporâ11eos da, Améri~~ 
Faulki1e1· C-On-tinua a e.o.o... 
f 1111dir os críticos c.o1u suz. 
~rosa c0111plicada. Usa. pe . 
.. iodos longos e ~ompli 

• 
tta.dos, que ás ,·ezes se ~·-
tf>nden, por pa.git\a.s i11tci . 
Y•·~. t) entJ>reg'> que faz 
id~ t>OJttuação é 41\tpredisi
'l!re}. 'fe1•1 111n ~stilo ir1·egu 
}a.r e rejeita. todas as .suge~. 
tó1!s que llte fazem para d•~· 
iit!n,·oJ, e1· ,1ma 11oÇão dt 
fornla. ou. tl-e11ica..~ de 1·~-· 
d~ão 11,a.is claras. 

« Se a, história e!,t á d•!n 
iro da. gente» diz (•J•• «t!l:. , , 
tem de sair» 

• 

Aínd;l; out'ro!) t·ritica,n 
' 

~eu hu>nt>r groter-;co, SH.:L 

,in~uagc1n o~,sc1tra e , , 

~on tentplati, a jnte11si<lad~· 
• 

• n,a. 

~::icu 111undu» esc1·cve, , 
-rerto ~rítico «é UJ\l. rcin~· 

' do de pesadelo so1,1bria111(>n. 
• 

,e refJef ido atra,,fs de Jen_ , 

áes ,te distoJ·~ão». 
l)izem que FauJk11CJ· 11ã,.J1 

ien1 a 111e110t· 11~ão crític:---, 
~e ~,ias obras e não~ . 
q uP ... ,t},,.~ eJa:-. t\~Cr~,·.~ tJ· 

• • cr, 1 t('.ol'i. 

FauJlint•r i'! u1n ho.11tt'll 

ha,ixo, n,ag1·.,, de cabelos • 
bi2odes grisalhos e qlho~ 
:oenetran t es. Fala d,e,·a.gar· 
e coJn hesitar.ão. Algun._, 
.considera nt <<i11solentes>. 

• • suas 1nane11-a.s. OutrGs d.i. 
zen, que s,1a rude1.a. é rcsu t. 
t3i<fo de sua.. ti1nidez e de 
Rua aiuda. sensibilidade. 

Nascidn "'" 1897, "\\·;1_ 
• 



' 6am Fa.unter nsca dll6.: 
,tbu a tJC>rttluir um curso._ 
.. u..r. Fre<1 tt(•ntou a. eacola 
~ria. e matriculou
se em alxuns cursos espe_ 
eia.is n~ Universidade de 
Misei~'pi, 11ue fie.a p.-rto 
~ s,ia cidade n~l i4' Ox_ 
fortlt f>asson porém a , . 
maior c,,arte de· sua 'inf~11_ 
eia. J~ndo f"i f'screvendo ~,._ 

""'rànte • prim<'ira g11er_ 
ra; n\lmdial. aliMM~ na 
l-.,o~ AérC"o Canadense e 
tdl enf lde a· França. eomo 
tN? .. me. Terminado o co11 _ 
fflt.n. N'í!~ssou a. Orf o,·d 
e rfl'i.niáou 5ê\1~ esforços 
~~ CftJn apare&te in_ 
diferença,. })e tempos a 
temptts, frN111e11t a,•a a l J _ 
ni, ("rsidade cf~ ~fis~issipi. 
~,."' n\1nca· d11-ra11te trm pt•_ 
nodo de tempo suficntc pa_ 
ra tirar u1n dip](lma. 'l'ra._ 
b&lhoc, :pilra a. t1ni,"ersid~ 
~mo pintor de ca a.' <' <"(>_ 

mo a-gr.ntc posta~ du:rante • 
~;gum t,•mpo, 1nas foj de_ 
n1itido por «fa.lta de ate11~io 
~o <"U1nprimento do d~v~r:&. 

Fi11ain,ente deixou Or,._ 
for<I e instalou-se t•nt • · o_ 
"ª Orl .. ans no Estàdt) de • 
l,uisin.na . onde fe1. ami~ 
Com o f aleeido ~heM\·00'1. 
ATNlerso~ f&nlf.>so roman. 
r-~tat. "' contiRts Jtort~ .a1,1e. 
1•ica110 ... 1\r-.de.rROn conse ~ 1,1 
cleSpert11.r a aten~ão da re
vista literária Doub1e Dea.ler 
-peJa.s óbras de Faulk:ner. 
O prim.êin, trab&lho pnbli_ 

' cacto por Fau1kner foi u111 

l)09ffla.; qn~ apaTeceu neRsA 

revista.. 
Êm seg11ida f!,.àttlkner 

1 

e~ev,t dois romªnces: SoJ_ 
.-i~P.r's Pa.y •· Mosqt1itoes , 
•11Lbos f>llblicado~ pouco 
depois de seu inquieto au_ 
tor ter iniciado 1,ovamen te 
Nuas ea.minha.da.~ pelo mt111_ 
de. ~. ,·~ partira- pa_ • 
ra a Europa a bordo de um 
âll' guei ro.. 

Em 1925, dep0is de pH_ 
8at' 11,n a1to 11a Europa re. , 
~ssou a sua cidade na_ 
tal e ar,·a.njo11 u1n empre_ 
go ('.Orno carpinteiro. St•us 
primeiro:-. dois romances 
ha., iant sido publicados - , 
ma.s na.o deran1 001,~ l't>SUJ_ 

ta.dos fi11a11cei:r<,s. En1 i,;ut\s 
hora.q d,. folga, pesear.t, ~
çava. t> tr.abalhava 11a Ja_ 
voura. Escre.,~u tambem 
•ut~ romance intitt1lado • 
The S ouJ1d a 11d the J<'u r\· 

• • 
4fll.P os e<l.itor~s rCC\1SR.raan 
publicar de,·ido à sua f t,r _ 
ma ~nfusa. 

Convencido de i:1eu f aJen_ 

CORREJO D.A.S JÍRTES J. Pessoe, 31J 12[1951 

1 

SEBASTIÃO XORõE.' 

AIJt:GRIA deixou o espírito. Vazio peneirante 
i,ert11rbando a sensibilidade e a razão de Rei' do cansado coração. 
Fibra ostiolada inexoravehnente. 
li.à um principio de fim do sentimento maior de todos. · 
Ha o caminho para o não .f P.ito. ~ara a desilueão. 
Para o Nada. 
A estrada boa e s11ave fico11 no ~~~caninboa do pa88ado. 
Agora o não prazer, a ancia. 
O indefl1aido gosto de sentir qt1e ia vida passa. 
E a tórtnra por dentro~ O ponto morto parado. 
Coração afogado. O amor correndo para a distancia 
em velocidade de radar. 
E o poeta ~osinhc• 
•·<)m o poema na mão e o coração acabado. 

to a.pesa.r de.s::,as dif.icttl<la._ 
• 

(lt•s, l-"aulknf'r com<'oU a Ps_ 

crt-v•~r Sart.oris o prjmei _ 
' ro d .. Stla s ~ri.- de romances 

~ôbrc a imagi1,ária fa.111ilia 
Sartoris de Jeffel"SOJt • • 
~i:-;sissipi. Sartoris foi J>U-
blicado em 1929. ano '<'n1 
•1t1e Fanlkncr ~ casou com 
:J<.':stell~ ()lkham Fra11klin, 
11ma , iu, a co1n dois filhos. 

Inca.paz de rostentar sua 
família com o reduzido pro
duto <le seus direiton auto_ 
rail:! Faulk1,cr aceito11 111n 

I ~ 
~111prcg,, conto supen1,tfJl1_ 
de-nte noturno de um:1. usín11 
de ~nergia Itldroelétri~. 
Dw:antc as h<>ras da madrn
~adª re, isou ~I'hP Sound 

• 
a11cl t he r' u1·y. 

Depoi~ de 1931. }4'aul!cllet" 

esere~ 15 romanees. v,_ 
ri<>S delt•s foram adaptados. 
ao cinerna. t Tm do dê 
1naior êxito foi lntn1der in 
t he Dust, a história de om 
ra,paz QlIC de((mde 11n1 ne_ 
gro inocente da acusa.tão de 
,assassinato oeo11tra ele Je_ 
,anta.da com base em pro 
vas circunstanciais. O filme 
Intruder i11 the Dui:;t foi r'! _ 
da-'4> f"lll e Jxtctt-d t• ntnito::; 
d.o.'-' ,izi11l1•,:-: de l--,a.11lkner 
nell' inttirt·pre-tar:lm PflQl\P_ 

nos J>ªt>eis. J\ t~ 1nesmf1 o 
prt•ft•it<1 d:t cidade de~e111 _ 
Jlf1 11h,>u n,n c11rto papel. 

};";auJkner con,1l1istot1 con 
Miderável riqueza com se11i;; 

roma;nc-e . l,ôde assin1 n,o_ 
derrtizar 8Ua '\' (•ll1a. Cft&'\. • 
cc)nlpl'ar um a, ião f' viajar 
C(>nstan t c>m<'n te 

• 

\ Tive agora <'m 111,ta. fa_ 
:1.cnda. situada na.s c.olina.s 
<l(c. ()xford. cercado por 
cães gat~ ,-acas ca,-.a.Jo~ 

, ' 1 
l' Ja,01tras de algod.:io. Pela 
n1K11hã escre'\•e ,1tili2J3.ndo • 
a parte direita de lo}lgas 
folhas de pa.pcl e rcserva11_ 
cio a pa.rt~ esqt1crda para 
e<,n-cçõcs. A' ta.rdc. c-aça, l ' 

P«'::::ca. ( tJSlS). 

• 

:\( .,.\.R G AR ID 1\ 

12) 

<la sala. da. fl"'C'>1te: Pf'da .. 
ços dt eonv~1·~a: «. ••• sa.b!a 
qiw claYa ni~:, . . (ter& 

es&ott, ad9 con10 cl d.iabot. . 
• 

vDei~t· QllC o tnund~ f'lt _ 

!'"i l1 .l 1 • 

(t 'Jlegro Se-.rerino 1ttt+ 

tJ'n,; 3 segu1,da refeição e 
"º', Pr ,contentf' . .t'\ sala ~, 
quas.i ,azia .U1n lltJ\' U h~. 
1• •,•t• 1...-t:m~ ao m~c1 lado. O 
f11n .. ,1,i1it1io públic'l enche o 
"''Pº c<.tm a- agua da. q.uat w 

t ir1I1a • O JJ&-pa.gaio t?;rit.r.. 
T d ' i' t u., n pe11 1·e. ::-;1n o um d 

t1 i •tP1s 111edonh.-i e um~ 
1,11gustia que me 01>rintl ..... 
iJa,gariàa. dei:11.:oti. de ser 
ll~t,a tentação. . rna.!-1 f<•
"''11 Ceda a nlegrin dC',tR 
~·,--~ • • • 

l' l ~\!\' TSTAS BR.U ILE'º' 
F...~f PARIS 

_.:.\_ GRA1'1)E piaru.o:; t 
brasileira. OpheJia do NBh. 

• 
c1n1ento fez uma. «r'-'er,t rée, 
tri11ntal en1 Paris. A al'ti~. 
ta, que se dedicou a inter 
pr~.ã.o da obra de Bach, 
recebeu no seu cnea.ntador 
~esrudio» J>ªriSiense peroo. 
nalid~ bra.sileirG~ 
francesas. <'ntre ~s çoais 
o de Brcf("nifs ' --n.l-o:: <:a , :,uu U"(, • ..;: 

dP- Hroglie, a dansarina Nn. 

na. de ~8e1·rera, repre~tt.. 
tantc~ do l11stituto de CuJ. 
tffl'.1. Hispanko e ali!UR'> 

critico!-.. D<~pois da ~ua s en . 
t1acio11a] interpretação da 
Toea.t a de Bach o grande . . , 
cnt1eo 1\f icheJ Geor~ de 
cla1"011 Qtle há 50 ano n~o 
cxperimen t:1.,-a ~melliante -cmo(uo. 

Por Sf!o~ turno .a Jovt·Jt' 
• • 

p1a111s ta braP!!iieira i'faria 
I"opE>.z d~u lUU e01,~rto pa 
5ala Chopi11 re~eJa11<lo ,·er 
dadeir;i q11~lidades de ar 
êista. (' ntu icista na 11t ter 
J>retação da. obra de R.~h 
('hopin, Bect hoven ('> f .. i91t

1 

<J ~nthni~Kdor do Bra il n; 
l<' ra.nça. o diretor geral (1 

lJN ESCO f orrcs podl't 
pcr'-onalidadcs bra iie i r!1, 
em 1-, t·ança.. entre ai;. quai~ 
a. g1·a1,de 1>ianist:a 01,hetin 
d'-• '!\a~t·imcnto. que a ~ i ~ 

tira 111 aº co11certo, fel icit~ 
ra111 t·:tloro an1entc a arf i 
t .t. 
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<,::'!ü17ªE DE N r\ 1',\l,:» 

o NAT .. 4.I~ a época do 
' ano que 1nai.: toca o oora._ 

(ão das criaturas h11mana. .... 
ta.l,·cz justamente por ter o 
condfio de de:-pertar nos si. 
ri•..: 1na.í~ endt1re<"id,, o~ 
sentimentos n,a.i"' 11obre~ 
~empre i11teressou ba~tante 
o artistas e, de m-aneira . 

I 
especial, os e crilf,re~. te. 
, ando t"Stt>S a criar t1m ti_ 
pO de ("Onto: O «conto de.• 
Natal», qtte celebriwo 1t1ui __ 

to--.:. a,,tores, Em ,·irtude de 
a!!radar a t11n i111enso 1,úhli. 
co o «conto de . yata l» teu. 

• 
10 a~ hos te:,; d,, .. literal«>~ 
canhe::tt ro~ ~c<.Jen1o~ de jrló_ 

• 
ria. E por iss<, depara.1no~, 
tudos o~ anos. uos últin, o~ 
dia~ de dezPmbro ao fo . 

• 
lhea r jornai:-. e re, i~t á !'o. , 

,11na ,·erdadeira cafadt1J>a 
de «<.·on tos de ;';atai», 1,a 
maioria das \'<'Z~~ co11,·rl1-

cio11h1~, ou dP lneJo~a S('l\_ 

time1,ta}idadc. 1\o ""ntan,o 
• 

tão ridict1lo t:•xce ... ~o nãt> ele. 

precia o «conl o <l•· :\'utal ~ 
rra Jn1 ente a rt i~ lic.,, qu1• 
ten1 c;;ido pre:,ifi!!iado pelo~ 

• • • • 111a1ores escntore, l1aclona1s 
., est ra11g-eiros . r\ c0Ietânei1 
que a. Cole~ão ~a rai,·4' apre. 
..,enta 11t•ste 111ê.s fe:.t i,c> t· 

cn1ocionante, reúne altuns 
dos melhor.e~ conto de ~ª
tal, f<·itos no e~t ra11:.!~i r(, ~ 
t>m 11os~o pai-:. R~critor,•:) 
fan10Sos (11n to<lu o n1und:, • 
como Anato1e fi'ranc~ ~eJ • • 

ma 1.,a:!erlc,f f! O. ll f>nr~. l' 

<'flnti,;:ta:,j Ct>!~:-hra,d nc. <''11 

1101-i .... -0 país cou,,, ;.\lacJ1aclo 
dl· \s~is e Coelho :'reto 

• 
não de<;<I en ha rarn de modo 
n(>11I1nm essa (•specie de 
conto, favorita do.e;; leito_ 
rp , e, inst>irando-se :na co. 
n1emol'a<:ã<, do 11asci111 en, o 
dt' Jesus, ~:-.c,·e, ern1n piigi~ 
nas. que são da n,ai l'lt'
' rida qualida.clci. í) «co11to 

• 

de :'\a(aJ, não é rí~ido: arl 
mitl• as n1ais cli\el"'-él" con_ 
cc !l<.'''<'~ dl' ,. ida <' cll' arte. 
1,( rtanto, (~oi(, de atai 

t•r.ilá longl' clC' c;L r u n,n. co]c_ 
:ão dt- histó,;aq 1nonõtona 

• 
111onocórdiLa, f> lo cont rá. 
rio, cada um <lc>r... ,inte con 
to'-1 do volun1e re,·ela uma 
indi,idualidadt• forten1C'11te 
característica. 

, "oite de '.\1atal fc>i 1,r 
e:tnizado lo ,ta 10 d 
, a Brito e (. • 

1 ,n l llll ' 
t1 orn ec;; conl1 ... ) 

~o~ m IC 1 

, . 

• 

• 

CORREIO DÃS ARTES P ,, ,. 1-•g>Pil _.,, 
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tra<i<> - F,iliçõe \1elhoram<>nto~. 

;, 

NA su~1·~ti,·a li11l11\ d,. ro111a1-1cê. IC'1·e:- 11ubl icadoS pels...15 
}:ttiçõe--= l\Icl~iran1ento~ npa1-ec~ ugc,ra, RATHINA ·, autoria 
de )Iniri1l GJeg:1ri. qu<' g-\1\~:1s a ê~~t' la11ça1,1e11to o:po11.t11•0 
t.:>1)1 o set1 n()n'\e e,n l>l>fi h111-a <l i,·til!!',tdo 110 B1·a,~!. 

1~_\'fIIl!\.t\ é leitu ,·!1. a~1 .ro[i,·( l p~1n t,)cl·,~ a:.: iJ~, it::s 

pt11·q~ar1to n ra,<la unia <1Pla:-o ofere<><' e11canta1nenro:,, l)rOpriof . 
}:xistR. 11:i.i:.; St1as pá,gin~is a n10,·i111ent~1ção e a aventura tão 
do ,1gra{lo do~ j( :,.·c11:-. co111n ta111bé:n u1na tes~itura de co.nfli_ 
to~ e pO::,içõc•::- s,-.ntin1e1,tais re,111Pri1las pf'lo~ a.1,1 eciaflor~ 

a(Jult,,s. 
(> Vl)l\Ullf:' c011la r1 hislvr'ia cJP t11n µôlt ro ho11it,, e [og, _ , 

so 1 1,ct1,·11do dP ei-;pera11cas ~eus 1lonos e :11111~(>S e <lllC a,fi_ 
' ,,.1J <lepois lle u11,n <lt11a série d<· , ic1 :-i::itlt<1es tt 1 ,nina l>Ol' 

' l(·,·~11tar en1 111Pn,01·á,·<"l ca1·reira o Grnr1<le l' 1-ê1'1io N3.Cíúnal, 
co 11 te11\ p I nnrl o d l•ssn n1 a111;: i I a a< t t1 e J es <l u" ne l l' e c,11 f í a t·a 111 (· 

de~"·eiada1t1l'ntc o n~sislira111 tratnr~t1,1 e t1cínar~1m. É cu111u 
' 

e ,,é u111n liçãn de a11101· ao 011i111:1l e• d0 c0n10 ~e de,•e ate1,_ 
dr..lo pnt~l C(lll' !--<.' 110:-sa ""'t>Prar cl6!e o n1n1tri d,_. S~t ,·icos ,\ 

<lP satisfaçõt•s n qnt· e:-.1 àCJ r1::tlural111Pnte dt•Ftina-<lo~. 
J~ste ,·olt1n1e a1,re::i0nta u1na .sé·rie de tr\agnifi('aS i1u<c:tr~

çõt·~ dP\'i<las a un1 ttrti:,la (,t·iginal ,--. genial, F~duarcl l~c:>t,">fflar . 
Graças a u1n.-l tf.cnic!t 1,es~r,al e ir1confttt1d1,•1'l, fêz d;:, ca id. 

ilust 1·açã<• t1 •11a J>1·~~ci11~id~-tcle que st1l>re111odo realça o text11 
jú dt-> sí atrat•11lt'. 'l'r.irtn<i'io d~ TJtliS Galn11t(.e,. 

- ---- -------· 
• 

ltt~ife cl,e~a_n<i!i-
' <<Re,i ta de Cult tira,), pll. 

hlicação que obedece a ori. 
t•11 t-açiío dos srs, Olivei1·os 
l ,it rc111'4u e """a.Jdemar \ra 
lente. 

() 1,rc~c11te núm(\ro qt1e 
C(trrespondl~ ,tos 11,ê,-.c• · de 
jul110 agosto e ~c(entbro, 

J 

t rú , colaborações as'-inada~ 
Jlor l\f a rio Set te Oli, eiros 

' 
Lit rcnto J>11tto F'erreira , . 
. \loysio Bra11co Pau)o '"e. • 
Jo~o. Carlos :\lorei1·a Jo"í •. 

• 
\[ucjni<:, Sorli!no :\'Clo .\.r _ 
11óJ)io G1·a-ça e ,,·atden1,1r 
' "al<'nlt? aJ~in de 111,,a. en. 

' f!p,i,13 dr 011,<:iros I .. itren-
t o cont o poeta l\iauro l\to 
ta, il11~traçõcs de Z11l~1,P 
J>e-.s...,oa err 

-~-
' 1--: ---

"Rl;:'\fOS» N. l 

D E LaJe.s e111 
' 

Catarina cheg,,_nos 
I 

mero de Jestreia de 

• o nu_ 
«Ru .. 

,no~». p11blic:ição que nbede. 
ce a orienla~ão de G11id~ 
'''iln,nr Sa~si. A8~ina1t1 tra_ 
baJltos: A11clré Lhote, Natal 
(:l,iareJlo, Guiclo '''il111ar 
~assi, J~)isiário de Can1al'. 

g<) Hrn11co E\·aldo P. 
l 

J{r:1J:e111aier 
• 

;art·no ~e,•eq 
• 

llttbens No.. 
• • 

)Iario dt• 
_\t1rlrad ·. J-\ lct'lI ,,·a111ºRY, 
\\. aJ111or l'a1·doi:-o da Stl ll, 
.\H1<11::c1 ]':tfUcll 1,-.1 .,.\ Ca~. 

• • 
11·0. E, ila~lo Nerv Caou 

• 1 

)la11ro Alaide Helio Rosa. • 
e Sii,eira Junior. Bôa :iur<' 
sc•n t :-.ç:\o. 

--

((JOl!?\Al, 1).-\S .i\R'l'ESt 

D}~ Guiratiuga P.ta_ 
' tG (~rosso, recebemots o pri_ 

· meiro c.a.derno de <<loTnal 
da~ 1\rtes» órgão da. Asso • 

• 
eiação de l11tercânlbio ( ' u) _ 
torai que ali se edita sob 
a orientação de Raimundo 
31a ra1tltãu Air4t.s 

~terece. a referida.- p\1bli_ 
cação, que cor-re~o'ftde ao 
primeiro semesttt tio cor 
rente ano. e]ogio~s r,.·f~-

• renc1a!il • 
Bôa co)abora«;ãó. ..\ pe<:to 

mat-.. l"ia} "e~1.·1n~ndávP) • 

-·---

J O~E' {lSóJtl<• I>f, 
OLI\' F.llt .\ . notne tão co. 
n hc.'eidf, 110 Brai;:iJ, p ub1i~a 
um li'\·ro: <<Visão con1plet:i. 
de n\eio· s~11lo da T.iterat ~t
ra Po:rtu ~u"i::;a )). 

---· 

U l\{1\ <>n1prêsa n1od\',t~ 
mas muito ati\a. é ·o 
«Gra11d (,pera Group for -
mado por uma meia rlu:t1.1. 
d<· m úi::icoor; q tte p a.t roci11a.. 
do.s pelo < '011s.eJl10 dt• '- r . 

1<·~. estão p ercorrcr1clo a 
Grii.Brctau!1a, visif a n d o 
mais de 700 cidades l: ai 
de ias- S('nt tt'a t1•0, of erec,,1,_ 
do progran1as dí' t rcrlic~ 
de lpera,... O cXCl•rto-. f.ã 
qco1111>anhadcs ao piUJt<> " 

\1n1 men1bJ'<) do <l1"1rpo api· • • 

senta c."l-da ÓJ>Cra A excur. 
• 

são, />. portanlo. 11r.1:t "~J" 
<>ie de ca111pa11l1a ::trt i.,tic~ 
t><lrocati,·:i-, traball1fl Jlio11, i 
ro e,n ra,·01· 4a ópera.. E 
conformt• assinala o lJT<.ts.. 

J>~{o do Grupcl s<' l oh ·et· 
1 

, o {, «estin111Iar O ap t ,, 
doe; jovc-ns e r<>, ·,,.- 1 

Iem brança~ dos an, 11,, r • 
• 
Oj 1 ,~, 



F~ N('O l'fHt,;( " 't.-lhi_ 
nho n,eu muito conh<-cido. 
Ele apertou a mi11ha mão. 

- Nollso Senhor lht· dê 
felicidades no ano 1,ovo. 

Abracei.o. 
- Delis lhe dê as 1nesma:,. 
Ele sorria eo11tente. Uma 

1 

a 1 e. g r j a sem.ver.de.q1te. 
-como eontenteza dt! 1ne11i. 
110 clareava as son,bras de• 

) 

seu semblante ele octoge11ã_ 
• 

rio. Fitei_o. Os se11s olhoi-; 
,eançados. e1n b~iado.,. Jtâ«• 
refletiam 11,ais a luz da -vi_ 
da. A grande paz des,;cía 
sobre ele. Certamente fa 
-comprar bolos para os ne_ 
to!!! q11e co11stituia.m todo ~ 
~e,1 m11ndo do prese11te. Um 
m11ndo co111 que em espiri. , 
to. já se identificara. Nã,. 
tinha, m•is, qua]q11er pro .. 
blema. Alheiara.se · i11teira~ • 
11tente a t11do o que st- p:.io-. 

' sava fora do se11 peq,1en& 
circ11lo de tem11ra. Filho~ 
1e filhas easa(los a)g11ns ve_ 

) 

ihoe amigos e as criança~ 
. ,enchiam todo o co11fort.aveJ 

'final da s11a. exitsencia. E. 
po:r iSSo aquela .a.li"f!'ria. in_ 

' conSciente tôla dê i rres_ 
• • 

:p~.nsável. 
Foi.se /embo1·a pisando , 

1n iudinho. ru11\(t à pasteJa_ 
• 

ria. 1nai:,: proxima. 
Ho111f'J11 feli7. - 1,t>usei. 

Safa.se en1 te111 po, caJ,na _ 
1nente, da. to1·111enta q,,e já 
~m rugindo po1· aí a fora., 
Adormecerá co1no 0111 ntt>-
11ino. enquanto a f og11eira 
dos infernos se acend~ s. •. 
bl"e a metade final do Sé_ 
ct1lo Vinte. 

- :{-
• 

I 

U~I pooo adiauit· ra111t 

' moço a que1,1 e:;ti111,. d4.'_ , ... _ 
ras ,·ei,, ca1ni11hand(• pa,·a 
,o n1eu lado. Andava de , ·:t_ 
gar. olh~11do para os pé:-. 
co1no q11e r111ninando alj?11. 
ma idéia 1nttito séria.. Fc•i 
p-reciso que etl o chamasse 
para falar 'COl'O ele. Tomei 
a i11iciativa e lhe apresen. 
t ei os me,,s votos. 

- Mil,. u1n milhão .te fe
licidadeF( df>~jo a vMé no 
~'"" nove,. 

• • 

_orretodu 

Elt• C<• rrei-.po 11<l.-u, sc•1n 
qualquer ent,,siasn,o. lta1,a7. 
dt- ,inte anos. i11teligent<', 
e~t udioso carre~a, a ,1n1n • 
1,orçãt, de eoisas t rf>1nenda:-. 
11a ca~a. Eu o (onhetla 
ben, e a,, se,1 1nodt, justo 
~ razoav-t-1 de encarar a. ,·i_ 
da (' o seu te111po. Era 11111 

dt'~crent<' d(' 11111 destino 
hun, para a sua ~·(>ração. 
Na-q11ela idade, e1n que taJ, _ 
103 outros jo,·(-n"' se , ·oJta . 
' 'llln. i11teiramente para a 

J 

t-:tpan~ão física dó · espc•r _ 
t('s, para. as solicitações do 
sexo. para o e1,cant<• das · 
li~~õe~ rOJt1â11ticas. ele 
já era 111n pensador. }~. as_ 

• 
ª''' -• 

• t 

• 

J 

<la a<lolesc(>ntt• un, ho111e111 
t rist<•. 
~ l\Ie di;!a u1na coisa. 

n1c-u ,~Jho. \"ocê acr'-.iita 
nl ('~11\(t cm Í e·Jicidadtc> de 

• • q11l"n1 quer q,1e seJa e pr111 _ 
cipal111e1,t" <le ,,n, n,oço. ,,,_, 
ano quf> ve,n <>ll 110s ano~ 

,.f> se ~eg11iren1 pela ~<' -

1."ltnda n,etade deste ~fcu_ 
lo? f)i~a só se acredita. 

Ele 1ne encara,a, car_ 
ra11tttdo. }~u tan,ben\ 1,ão 
~~redita,a [nadinha. Si1,lc1 
11,êdo 111,1 n,êdo ~l'ande Qll~ 

• 
não sei 1,e.11 1ne~1no expli _ 
~ar, dessa 1netad~ ele sécul,, 
•111e ,·en, vindo. l\f~,~ a .g,1en _ 
tei para nã«- dar part~ d" 

• 
11,01~ • 

., 

• 

-- -

·Dt'senho dt- carl ffoffer expressionista alemão. que figu . 
~ , 
rón ,,a t:.x.p~i~ã(J conjunta do Mu~u de Arte <1~ Si4o Pattlc, 

- :\credit o. 
• 

O rapaz a1•ert ou a n1i11h::> 
-mao . 
-. Poi.; <'11tão· lhe fi"fJ 

m,,tto ~rat(, pelo-- ,oto:-. 
Atf ma.i~ tarde. 
• 

E lá se foi de ~~a bai • • 
xa remoendo aquela por 

• 
~ão de cOiSa~ t rt.>me1,da"" Ql:lt.'" 

lhe anda,-am a machucar º" 
miol,.!'; . 

- x ~ 

(,'-o11,ectj então a com . ' 
parar mentalmente as dua" 1 • 

atitudes . A do vell1inl10 a 
. q1te111 o · túm11Io co11cedera 
~imples ,noratória. J<~ F , W> 
n,~o, i11telige11te. fo1·te. 
com t1ma compridu existei\ 
eia .., un1 excelente ftltu1'<• 
diante de sí. O primtiro , 
«.1,te11tt', como o anima l de 
•11,c retira111 a ca.r ga e que 
,ê dia11te de ~i o c:Gmpo . ' 
Ji,·re. O outro a n,a.1·gura_ 

' rlt•. apreensi,·o. can1i1•hando 
~e,u ,·ontade co1no o bicl,o 
tine arrasta1n pa.ra o ma_ 
tadouro. J,;1• se1,tia perfei_ 
t,1mente icomo devia andar 
o coração daqtt~lc· 1·a_paz 
desanimad(,. Ele sofria 
~o,no eu - n111it<• Jnai, ai11 . 
d~, . dada a nc)ssa difere11ça 
de idade... - du tráJ!i"-0 
,,re,·ile~io dê tt•,· cru<· , i,er 
o mais trá1,,rico dos sí~11los. 
ü s:êcuJo do õdi«• <•rga.11iza_ 
do. •; n1e11i110 ainda. al_ • 
cança, a o seu r,eríod<> ,nai l" 

ª:!'t,do. Vo11tadt'1' J>()deroSas, 
t·essenti111e1,t <>!o; t erri,'.e:is , 
r~cores avol,111,a,lo~ pelo~ 
t~mpo~ interesse!!! que 1,ão 

' l)oderiam inais .St> co1,ter. 
n,archa, am 1pt>lc,,, ~n,i_ , . 
1, hc,s d a terra . en, d i re(ôe:s 
~, .. n,·ergent«-~. E a ~ra11dt' , 
:1 -:upr.erna c,.Ji~ão ia se dar. 
inevita, t•lntt'J,tt'. Sobrt' 1, 

p<'Ít() da ~,,a J:"<'ração bat('_ 
ria,n e,n c},eic• os :1rre1nei-.. 

' 1 

~•s ,nais dt>struidorcs d., 
fúria d(o!Senc;lndt>ada. l~ o 

• 
01~0 ten,..a, cheio <lt• an_ 
~i<'dade. 

F;obre -O!-i ~c,,s ttnibro~, - . :Rnbre o seta ~oraça,, 1noceJ1. 
te. <• Século ''inte descar_ 
1·egava, a.gor:a.. <t deposito 
~inist ro da ~,1a ,1,a.lvade~a. 
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